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1 - INTRODUÇÃO

A escolha por um programa de auditório deve-se
~ fato de que foram os programas de auditório~desde a fase
área do rádio aqui no Ceará, que mais pertinentemente os ar-
~istas cearenses, tanto os radioatores' como cantores e músi
coso A relação desses artistas com as emissoras de rádio e TV
chegou a ser profissional: rádios tinham seu cast de radioato
res, cantores e orquestras e a TV CEARÁ CANAL 2 ;) .contratava
profissionais da teledramaturgia, conjuntos para acompanhar
cantores e a o~L u pagava cachê por apresentação. A relação
era ainda mais estreita, pois muitos desses artistas chega-
ram a trabalhar, inclusive, na produção, como Belchior, Ed-

•

nardo e Jorge Mello, por exemplo, que produziram programas
como PORQUE HOJE É SÁBADO e SHOW DO MERCANTIL, onde sempre
eGt~Yam se apresentando.

Este periodo, quando os artistas estavam na TV
e a TV estimulava o movimento cultural da cid~de-e que de-
sencandeou um fato fenomenal dentro da história ca música po-
pular cearense, com efeito retumbsnte na MPB, começou com a
~da para o Sudeste do Pessoal do Ceará. Esse fato causou 'um
.eboliço cultural no Estado, que via, finalmente, seus "fi-

s pródigos" saindo das beiras de calçada e das fantasias
para alçarem real vôo de projeção nacional.

Dado que aquele fato não se repetiu com a ge-
- sical seguinte, continuadora, de certa forma, daque-

ento e mais e mais .a TV delineava sua '~~p.réferência'
-~stas de um outro naipe, (os que fazem música de fácil

a chamada música brega), então perguntei-me que mo- •
.:.

mo imento musical falhara na sua base de sus-
~a' ia público para aquela música mais reflexiva,

._-o e' r':' s-a e se s c ..-e cos?Ou , Por o ra



'"e, passou a preparar produtos para as ansias e -: aspiraçoes

, -~:e~~açao da musica 'brega' nao seria o despojamento do in-
-=_8 -ualismo em prol de resgatar conteúdos mais populares e,
-ss': , a televisão estaria em busca de atender ao que "o povo

eseja"?
,

Mas o que e que o povo quer ver? O que ele
quer ele vê na televisão? Bem sabemos que os públicos de te-

evisão têm predominância nas classes sociais B e C, de acor-
o com Artur da Távola: "E a televisão, com extrema habilida-

as classes ~ e .B, tomando por base pesquisas reveladoras dos
oostos, vontades e desejos das pessoas componentes dessas
. as classes, para.efeitos de consumo!". Estariam fora -desse

ê...":1bito as classes A e D, a primeira representante da .1 casta
minadora e a segunda (ou última) representante dos miserá-

eis e que estão fora do cerco do consumo.
Faz-se conveniente apressar-se em esclarecer

~_e a marginalização de tais ciasses nas programações de TV
-~o ocorre igualitariamente, sendo abismal a diferença de

-_siçao de ambas. Citando, ainda, Artur da Távola em A Li-
=~dade do Ver: " ... deu-se então um fenômeno interessante:

uas classes extremas, as classes A e D, praticamente de-
-~;a~eceram da televisão como públicos alvo. A classe' D (es-

- a ora maioria não de telespectadores, mas do povo) porque
_.~a não atingiu niveis de consumo, e a classe~.A por 1- ser

~gadora minoria. Esmagados e esmagadores ficaram de fora
ê ... "; Continua ele: "A classe D não tem porta-vozes.E
rádio de pilha que atende. Já a classe A está cheia de

-a-vozes implacáveis com a televisão. Por quê? Porque ela

- ..expressao do sistema I fabrica um produto que ..., -nao

r-ec í sa deles para existir e prosperar, o que seus rmern-

ão consegeum perdoar. Nenhum grupo dominante, econômi-
ltural, aceita ser alijado do processo do poder."

A televisão vive o seu paradoxo: "sendo a

e aos detentores desse mesmo sistema. 11

-ao seria demais, aqui, lembrar de uma afir-
3uar.ue ex- e':-or ca "::.:e~sic.ade de



Br s11i integrante do Governo Paralelo do PT, por ocasião
do Seminário Pulsão de Vida ou Morte, ocorrido em novembro no
auditório Castelo Branco da UFC. Ele falava da 'esquizofre-
nia' que assola a nossa sociedade como um todo. As últimas e-
leições para presidente nos "presentearam" com um pr.esiden- .
te 'esquizofrênico', eleito por uma elite \esau~zofrênica'L ,

que tem uma. oposição 'esquizofrênica'} num pais que tem um
povo 'esquizofrênico'. Essa 'esquizofrenia' é revelada quan-
do cada um trabalha contra seus próprios interesses, vivendo
uma grave crise de .identidade.

Não é meu interesse aqui explicar a .' suposta
esquizofrenia nem aprofundar-me no paradoxo da televisão, mas
apenas mostrar que a televisão que nós temos é o reflexo da
sociedade em que ela atua.

Vamos encontrar esse paradoxo no programa-obje-
to de nosso estudo aqui: o Terral. Ele foi o único programa de
auditório, na década de 80, que se propôs a veicular aque l es..

artistas mais vol tados à reflexã!>sobre a sua própria '-realida-
de, questionadores dos conteúdos que lhe são 'impostos' pela
linguagem do consumo, pela televisão como parte da i~~stria do
consumo. Ocorre, entretanto, que o programa não resistiu aos
apelos para "atualizar-se" com 'o s ditames da moda e convert'eu-
se, ele também, em mais um na midia do consumo. Surpreendente

qu O T rr 1 um rograma da TV I EDUCATIVA,so, p nse1.,
_ .resa sem fins lucrativos, sustentada pelo governo, a quem

,
o ja paga seus tributos), mas que passava a ter um forma-

adequado às tevês comerciais.
A idéia original que norteou este trabalho foi

~ sidade sobre por que o Terral deixou de mostrar os cha-
,-.~.~.-_.~_ar~istas da terra e passou a divulgar um tipo de musica

para vender. E sendo um programa de uma
estatal não estaria exposto às mesmas regras de mer-
~ta~ progranas de emissoras privadas, como as pes-

ão ica, q e são uma categoria quantitati a,

3
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,
enquanto -presume-se- uma categoria qualitativa e que ofere-
ceria subsidios mais favoráveis aos programas de tevês educa-
tivas.

Por outra, se o programa deixa de veicular u-
,

ma musica "pensante", "reflexiva", "CO caracteristicas ,
pro-

,
prias" e passa a priorizar uma musica como e balagem descar-
tável é que esse programa, suponho, esteja ais para servir
como instrumento' de 'alienação' do que de 'consciência'.

Um outro aspecto merece atenção. É o fato de
que o Terral é um dos poucos programas produzidos no Ceará, o
que lhe c0nfere a virtude de integrar uma produção de 'resis-
tência', quando sabemos que existe uma hegemonia por 'parte
das produções centralizadas no eixo Rio-são Paulo, em espe-
cial da Globo. Há três programas de auditório para TV 'produ-
zidos aqui no Ceará: Terral, produzido por Will Nogueira, na
~VE - canal 5; Ceará Caboclo, produzido por Carneiro Portela,
-:ambém na TVE; e Irapuan LIma, produtor.homônimo, no canal 8.
_om o termo 'resistência' refiro-me também ao trabalho com
;a~cos recursos técnicos. A tecnologia na área de comunicação

ma das mais avançadas e o Brasil, mesmo sendo um pais de
-=_ceiro mundo, tem uma das televisões mais modernas do mun-

. Esse avanço, no entanto~ não é adotado pelo Estado para
_ . er a única emissora que tem em mãos e que tenta cumprir o

apel lançando mão de criatividade sobre C9 poucos ins-
de que dispõe. E nem esse avanço chega às regioes

: or- .. a democrática. E assim nos deparamos com o ·desoaso
......,,'-CÃ •.•O e a centralização do pode r econômico sobre assun-

~~_ortância e interesse~ nacionais.
Este trabalho não pretende ir fundo nas

~ereceriam ir à exaustão_por limitações da
-e~~vo é apenas levantar uma poeira de alguns

de alguma forma à análises futuras que
:~es~ão da co .. ~caçao social, em particular a

ques- •
auto- •

-graos
en-
que

<::~__ .c..> __ .• __ ,
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2 - A TV NO CEARÁ
2.1. CANAL 2

Assis Chataubriand foi a ola propulsora
a implantação e desenvolvimento da televisão no Ceará~

para
assim

como foi no Brasil. O pioneirismo nacional aconteceu na década
de 50: técnicos norte americanos da RCA, trazidos pelo senhor
dos Diários Associados, implantaram a primeira emissora de tv
no pais, PRF - 3 TV.DIFUSORA, que mais tarde passaria a cha-
mar-se TV Tupi de são Paulo, canal 4.

A TV pe~ou o rádio - que já foi o mais impo:--- .•.

tante veiculo de comunicação de massa - na fase final de sua
" época de ouro'" e seu variado leque de opções na p~ogração :
shows, esporte, debates, novelas, noticiários e programas de
auditório ao vivo; e a expansão da indústria (atividades comer
ciais, financeiras, de serviços e de educação). O Ceará tinha
a Ceará Rádio Clube e a Iracema com seu 'cast' de atores, can-
tores e orquestras.

Os Diários Associados, que já haviam chegado a-
qui com a Ceará rádio Clube, se estabelecem "ovacionados" pela

omunidade cearense e por autoridades, em 26 de novembro de
_960, data de inauguração da TV Ceará Canal 2." Calmon falou

heróico esforço pioneiro sem visar lucros'.E citou a TV Ce-
,

az a como 'elo da unidade nacional'. "Paulo Cabral, ex-p r-e f'e í.>

e Fortaelza, eleito aos 28 anos, por conta do prestigio da
_~:,á Rádio Clube leu mensagem de Chataubriand: 'Brasil seria

a etade do mundo se estivesse em poder dos cearenses
anos". (A TELEVISÃO NO CEARÁ - Gilmar de Carva-

O capital inicial para a conmstrução e implan-
Ceará Canal 2 veio através da subscrição de ações.
_ar-'cipou cor.prando ações, que, no fundo, eram a-

e S ~. Os iários Assoc'ados entra~.
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aqui com toda a sua capacidade de endividamento, porque todo
o equipamento era importado dos Estados Unidos. Enquanto os
Associados responsabilizam-se pelo débito com as importações,
com a compra em dólar, as dividas locais eram pagas com ações
vendidas à sociedade.

Na opinião de Guilherme Neto, assessor técni-
co da Superintendência da TVE Canal 5, o passo dado por As-
sis Chataubriand foi gigantesco, considerando as limita-
ções da indústria, à época, e o comércio muito medroso para
arcar com o preço 90 tempo em televisão, bem mais caro do que
no rádio.

o Ceará estava em polvorosa. Cordeiro Neto era
o prefeito e as lojas faziam promoções de televisores. A Ce-
ará Rádio Clube era a campeã de audiência com 17% d~ diferen-
ça para a segunda colocada. Guilherme Neto, Narcélio L~maver-

e, Daniel Menezes, Henrique JOrge, Clotério Nogueira, Kleber
~_cântara, Raimundo Rodrigues, Ivan Prudêncio e Adailo Silva

~ajam para fazer estágio no Recife. A expectativa era enor-

__ esso,
Todos viam na televisão a materialização do

,

t t n í.nzuem. fO f - ,por an o, q~rla lcar de ora. Juracy Magalhaes~a

-e ...

- vernador da Bahia, cortou a fita ao lado da Miss Ce-
v~,n~_l~.Lúcia. Estava começando a grande festa da TV Ceará

A televisão do Ceará, como as demais te Levd >

-a o °a ser melhor-padronizada, cer.as podiam ser gravadas

ass

- _ .:...., ser-v í,u como oficina para preparar mão-de-obra
IIAinda hoje aqueles que participaram desse mo-
-ão atuando no veiculo"-diz Guilherme Neto.

ideo-tape marcaria mais ainda: seria ,um
.ár.:.ono solo da televisão brasileira. Agora,

"ce as o o ac ser r-ej e í tadas, a continuidade ganhou em preci-
são pelo cot.ej o ,,0'0 cenas de cap Í tulos já gravados, a dura-

.: :-a.4 estú io (internas e externas) etcl~.
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Na opiniao de Guilherme Neto, o progresso no
pais, de 1951 para cá, e no Ceará, de 1960 para cá, foi gi-
gantesco, no entanto, não reflete o que poderia acontecer em
cada unidade da Federação dentro, cada unidade, da sua tele-
visão. "Sendo um potencial não utilizado pode-se dizer que a
tv no Ceará "in-voluiu".

1970: Começa a era da modernidade na tv cea~
rense com a chegada da Globo. O Canal 10 de Edson Queiroz en~~
tra no ar com imágens ruins, pois foi mal instalado. Mas o
empresário era um homem bastante empreendedor e logo investiu
em bons equipamentos e sua emissora assume a ponta. João Cal-
mon denuncia a Globo pela forma como se instalou no Brasil,a-
través de ligações com o grupo americano Time~Life, coisa que
a lei proibe. O processo: foi, no entanto, engavetado, e a vê-
nos Platinada se impoe no Pais, devassadoramente.

Os Diários Associados entram numa crise sem
volta. Assis Chataubriand adoece e os telespectadores se di-
videm. As emissoras associadas vão pouco a pouco sendo fecha-
das. Jânio Quadros mudara a realidade cambial brasileira e
tripl~ara as dividas dos Associados. De um lado, a Globo tra-
zia consigo modernismo tecnológico, liberalismo moral e uma
_erta coloquialidade. A isso o grupo de Chataubriand se .0-

ha por considerar de baixo nivel e, por seu turno,resistia
an n.

:"

O progresso tecnológico chegava com muita ra-'
através dos novos, assustando aqueles que tinham dado à
~v. Muitos que não se adaptavam à nova maneira de 'l se

_ = :"onar com a TV foram alijados dela, outros .:~ 1', consegui-
-e adaptar muito bem_ à nova~inguagem que se impunha ao

se pode dizer o mesmo com as tevês regionais,a não
_epetidoras, que não recebem apoio nem'investimen-

~~~r._:"çãoe manutenção.
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2.2. CANAL 5

o canal para o Ceará de TVE foi solicitado ao
CONTEL em 1966 pela Secretaria de Educação do Estado do Ceará .
O processo parou por dois anos e em abril de 1970 o canal foi
concedido. 1973 foi o ano da construção da sede da TVE - cana15
Neste mesmo ano houve a contratação da primeira equipe de técni
cos e professores. Em 07 de março de 1974 foi a data da inaugu- • ~

~raçao.
Antes mesmo da inauguração, a emissora já ha-

via constituido um grupo de profissionais para estudar as possl
bilidades de tal implemento. Este grupo foi formado por: Toni
Cals, Inádio Montenegro, Gerardo José Campos, num primeiro ins- ~-
tante. Em seguida, entrou Guilherme Neto, incumbido de p ass.ar- ,"

rudimentos sobre a linguagem televisiva".
Muitos dos profissionais, entre os citados e

,outros, chegam a TVE procedentes do extinto Canal 2. Inconforma
dos com o fim da emissora, encontram abrigo no Canal 5, que tra
zia na sua filosofia de trabalho ag110 que parecia perdido com

~a ausencia da Tupi e que dificilmente seria encontrado na no-
a emissora implantada aqui, o Canal 10.

R gi9 r - orno ponto import nt,.. na filo6o- "
__a de trabalho citada: o sentido de trabalho coletivo, o espa-

ara uma programação local consistente, envolvendo não só a
~_-e jornalistica, mas também criações da teledramaturgia, ·os

~ as musicais, futebol e, evidentemente, os programas ped~
s, com as aulas integradas, que são a marca mais acentua-
aspecto educacional -preponderante- da emisora, que atua

e cola, principalmente no interior do Estado, onde
~_a- e -a"or carência de ensino escolar.

regi!! •

Quanto a isso, a FUNTELC - Fundação de Teleco-
a ã Estado do Ceará -, criada no Governo Virgilio Távo



ra em 7~ substituindo a FUNEDUCE/na manutenção da TVE - exerce
uma politica para alcançar objetivos, como, por exemplo, "Execu
tar o serviço de radiodifusão sem finalidade comercial, com
fins exclusivamente educacionais e culturais". Nessa direção, ~
la atua no sentido de "promover e apoiar a produção de progra-----
mas locais, visando à regionalização de ações educacionais e
culturais" (Relatório das Atividades da Fundação de Teleducação
do Estado do Ceará - FUNTELC 1982).

-Ressalte-se que no Canal 5 a programaçao local
beira os 50% durante a semana só diminuindo no final de semana,
quando predomina programas via satélite. Essa tendência mostra
que a maior parte da produção de programas de tv cearenses está
no Canal 5, mesmo com os poucos recursos com os quais a emisso-
ra conta para executar sua programação.

9
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2.3. PEDAGOGIA DO SUCESSO

Ao chegar à Televisão Educativa como Superin-
tendente há oito meses, Chico Lima percebeu na progrmação da •

casa "uma certa tendência para o'enlatamento' e também uma cren
ça de que esta~ uma tevê era muito cara, que seguia a mentali-
dade que adota a 'pedagogia do insucesso', do fracasso, ou seja,
tudo é visto com tantas dificuldades quantas forem intransponi-
veis. Ele acredita, entretanto, qu~ trata-~e isso de uma elabo-
ração equivocada: esta é, naverdade, uma televisão barata. Essa-
constatação foi feita a partir de que, com a escola, o encargo
maior é quanto ao s2alário do professor e de que os custos em
relação às outras tevês são diretamente proporcionais à incur-
são no-plano da valorização da cultura nordestina.

Seria necessário, então, aplicar a 'pedagogia
do sucesso', sair do marasmo e da acomodação, exercer a cidada-
nia dentro da televisão. "0 Governo está ai, não é uma abs-
tração", está ai concretamente, é preciso enxergá-lo dentro da
emissora, mais que isso, tocá-Io. Dessa forma, a pregiuiça e a
incompetência não têm lugar.

"Todo poder no Brasil é rico e besta". É preci
so descascá-lo, diz Chico Lima, que prefere ter "os funcionári
os da televisão como assessores nas decisões tomadas pela Supe-
rintendência.

A meta de trabalho conjunto dentro da TVE atu
almente aponta para uma nova mentalidade que influenciará nas
relações de trabalho e, mais, nos conteúdos veiculados pela
emissora. O trabalho individual deverá ser valorizado e a filo-
sofia da programação deverá passar por análises e questionamen-
tos, no sentido de melhorar a qualidade das produções e procu-
rar uma variedade de tipos de programas que atinjam a públicos

ais diversificados, gostos mais heterogêneos. Isso ainda em fa
se es.eri ental deverá sofrer alterações, a partir da análise
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dos resultados que forem ocorrendo.
Nessa direção, algumas medidas estão sendo to-

madas, como um ato baix~ado dizendo que todos os programas a
partir de agora devem passar pelo crivo do Conselho Diretor da
Fundação de Teleducação do Ceará e Direção de Pedagogia da emis
sora para ver se estão enquadrados dentro de suas metas e, uma
portaria, que ent~ará em vigor assim que o superintendente con-
sul!e diretores e funcionários, responsabilizando totalmente o
produtor pelo programa.
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3 - PROGRAMAS DE AUDITÓRIO

Houve dois programas pioneiros, inaugurados em
:961, que marcaram a história da televisão cearense: PORQUE
HOJE É SÁBADO, apresentado por Gonzaga ~asconselos-"" e, O SHO\oJ
DO MERCANTIL, apresentado por Augusto Borges. Era no único ca-
nal de tv existente no Estado, o 2 - TV TUPI.

3.1. PORQUE HOJE É SÁBADO

O programa PORQUE HOJE É SÁBADO era radical em
sua proposta de divulgar exclusivamente cantores e composito-
res cearenses: "Ninguém de fora se apresentava, mesmo que fos-
se o Rei, Roberto Ca.rlos".

Certa vez um produtor trouxe RC a Fortaleza e
procurou Gonzaga Vasconselos para que o cantor se apresentasse

o programa. Gonzaga foi taxati vo: "Nao quero Roberto Carlos
,.o meu programa!". Isso numa epoca em que o "Re í " estava no au

e o seu reinado. Era assim que o apresentador defendia a fi-
ia do seu programa, primando por defender lias coisas do

_=a~á . Taxado de maluco, talvez foi o único de televisão que
ara não apresentar gente de fora, mesmo que fossem ar-

-~s~a5 e sucesso e lhe proporcionassem subida nos indices de

,a opiniao do musico, arquiteto e compositor Ri
ca~ Bezerra, Gonzaga Vasconselos foi o primeiro homem de tv
aqu a a rir as portas para os artistas totalmente desconheci-

os, proporcionando uma estrutura que viabilizasse a divulga-
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-s. deles, "inclusive, fez contatos com gravadoras" e proporcl
.0 outros meios de articulaç~o para.'a carreira de muitos ar-

-.:::"stas11 e depois que fizeram sucesso, não cobrou nada deles".
Logo que o programa entrou no ar havia uma e-

quipe para comandá-lo: Neide Maia, Jo~o Ramos, Augusto Borges,
Gonzaga Vasconselos. Aqueles primeiros foram saindo, um a um ,
deixando Gonzaga sozinho no comando.

Apareciam no programa Belchior, Petrúcio Maia,
Fagner, Téti, Rodger, Amelinha, muitos instrumentistas etc, .•

que se serviram da >"força" para p r-o j e ç ao nacional e que vieram
, , 1do MAU, o movimento artistico universitario. Havia os tradicio •- -

nais, dos quais se dest~a Ayla Maria, talvez liamais exponen-
cial dessa área", era a divisora de águas. Ricardo Bezerra co~
ta: "Quando se tratava de Ayla Maria o público se derramava to
do, quando era alguém do grupo dos novos era como se nada ti-
vesse, praticamente, acontecido e quem estava nesses palcos e-
ra nada mais nada menos do que Fagner, Belchior, Ednardo, pes-
soas desse gabarito".

Com a chegada do canal 10, que chamava atenç~o
pela novidade e por mostrar já condições técnicas de qualidade
e inovadora, a Tupi foi caindo no ostracismo pouco a pouco,
pois deixou de contar com os fiéis anunciadores. ° Canal 10, •
repetidor da Rede Globo, tom~va todos os horários na audiên- "
cia, quer dizer, quase todos, pois na hora do PORQUE HOJE É SA
BADO ele não conseguia. O programa do Gonzaga era imbativel e
isso foi motivo pelo qual foi sendo empurrado dentro da pro-
gramaç~o. Começou a receber reclamações de que a parte comer-

::"aln~o estava dando para segurar financeiramente o programa.
Resultado: recebeu um comunicado de que o POR-

~ '0 E É SÁBADO sairia do ar definitivamente em janeiro de
_~-2 .. a última emiss~o, Gonzaga Vasconcelos reservou os 15

s finais para fazer o seu discurso de revolta contra a-



quele ato dit~dor, falando tudo que tinha direito para o ,
pu-

blico: da sua revolta e da importância do programa, do serviço
,

que prestava a comunidade)valorizando e divulgando a sua cul-
tura e o quanto isso era prioritário para se manter uma iden-
tidade cultural.

14
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3.2. SHOW DO MERCANTIL

o Show do Mercantil, patrocinado pelo Mercantil
~sé e seus fornecedores, como a Nestlé, por exemplo, pro-

ava muitas oportunidades para a divulgação da arte local
=~~ro e fora do programa e seus vários niveis de atuação.

A produção do programa convidava à participação
~=ssoas que já integravam o movimento artistico da cidade e do
=s-ado para mostrar suas composiçoes, cantando e tocando. Mui-
- s desses artistas hoje trilham caminhos diferentes, ganharam
estradas nacionais e até internacionais, como Fagner,
c ior, Amelinha etc. Outros cantam e compõem por aqui

Bel-
ainda,

a_ém de terem assumido outras atividades, como Rodger Rogério,
rofessor de Fisica da Universidade Federal do Ceará e envere-

dando pelos palcos de ator; Téti, produtora musical da Rádio
"niversitári FM; Ricardo Bezerra,professor do Departamento de
~rquitetura e Urbanismo da UFC; Chico Pio, sempre atuando nos
~es ivais pelo interior do Estado; Outros, ainda, atualmente,
- -egraram a onda comercial da música romântico-brega
-~ ada, como Mardônio e Miss Lene.

ou da

s nvldado
'it,~tn3 -,

o P(lljria paç ara ,o.

-- e_açao de valores na parte destinada a calouros, que, segu~
g sto Borges "não tinha por objetivo gongar, mas sele-

_:-.a:-" os candidatos. Dos selecionados aqueles que se desta-ssaV6M~=y=:~-a integrar o quadro de convidados. A produção abria ins-
=es e, às quintas feiras à noite, o maestro Manuel Ferrei-

. osv i.a candidatos e escolhia aqueles que reuniam melhores ,
es: boa voz e interpretação, boa música etc, para se

no sábado.
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'~'~a, no Show do Mercantil, gincanas que con-
representantes. Eram escolhidos 4 es-

- --------_::...- -=== ~~a colégio (eram dois colégios por sábado) para
s ~re as disciplinas história, geografia, portu-
ias. O colégio ganhador concorreria com outro co-

~~ sábado seguinte. Entre as tarefas da gincana estava a
ia de números musicais, o que servia de mais uma opor-

para os artistas se apresentarem.
O mérito do programa se acentuava - na opinião

Augu sto Borges - porque "além de fomentar a cul tura, divul-
a os valores que emergiam do movimento artístico locàl"" .

• 0 ss Lene, por exemplo, era uma menina de 11 anos, que chegou
ao programa como caloura, em dupla com uma amiga da mesma ida-
de, Lena. A dupla Lene e Lena foi desfeita pela produção do
programa por achar que ambas reuniam qualidades que poderiam
ser apreciadas melhor cantando individualmente. Com a separa-
ção, Lene virou Miss Lene e obteve, na época, resultados favo-
ráveis para uma estrondosa repercurssão nacional. A primeira
gravação em estúdio de Miss Lene foi 'arranjada' por Augusto
Borges, que a apresentou a William Luna, um dono de estúdio
que tinha boas relações com as gravadoras (quanto a Lena, ~nao

onseguiu emplacar como artista, além do que veio a falecer
m acid nte de carro.

Houve uma ocsiao em que a produção do programa,-
- anizou uma caravana com artistas que iam participar do Fes-

a da Música Popular Nordestina, em Recife, O Ceará, de lá,
2º lugar: Rodger Rogério, com a música Bye Bye Baião

_=-~a a pelo paraibano Manuel Barreto. NOs encontros que acon-
paralelamente ao Festival outros talentos eram revela-
gusto conta do estado de fascinação que ficou ao pre-

~~=_~ar o encontro entre o repentista do lugar, Galo Preto, e
_ ~_~ ~nurn afiado-= __.._0_ de sa.r í.o em que o cearense "saiu-se maravilhosarne-

O e..con r-o foi a dega da .orar a, um bar onde os
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3.3. IRAPUAN LIMA

,
Irapuan Lima e um programa que existe desde mea

-_.:::. e 1960, único sobrevivente da extinção do canal 2, ~no ge-
pelo~~ . Depois foi para o canal 10 ESPETACULAR, convidado

.rio Edson Queiroz. E voltou para o canal 2, saindo de lá
o fim da emissora. Interessante notar que a salda do canal

deveu-se à imposição da Globo, que obriga as suas afiliadas
-~ omprarem toda a sua programaçao.

A TV Cidade canal 8 abriu suas portas para o

_ra uan que j ~9r lá há 9 anos. O programa vai ao ar todos os
sábados, às 13: 30, ao vivo, dirigido '13"8::1:a as camadas B e C~ ___ -o

opulação.
Como os demais, que ainda existem, Irapuan Lima

;0 tem muitos recursos para fazer um programa técnicamente de
-:1elhorqualidade, porque "nem todos os comerciantes que anun-
ciam em televisão possuem confiança o suficiente em um progra-
ma produzido aqui II (IRAPUAN LIMA: Um Programa de TV Produzido
no Ceará, Helena Souza).

As atrações do programa são os calouros e os
antores convidados, o júri, as crianças e as irapuetes.

Muitos artistas que hoje fazem sucesso passaram
.e o Irapuan Lima: Mardônio, Eliane, Luzirene, William Santos·
são alguns deles.

Helena Souza, em sua monografia comenta o estig
-a o programa refletido através dos artistas.e caloüros que

,
_s. se apresentaram. Ela diz: "Geralmente', a grande maioria dos
_s._ ros que vão ao'programa estão lá para cantar a música pr~
- =.- 2. deles, que é forró e -Larnb ada de c ant.or-e s locais ou re-

,ai, talvez, um dos motivos pelo qual o progr.ama
:= brega por uma parcela da sociedade, ao mesmo tem
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po que vem de encontro aos anseios do público cativo do pro-
grama. Dai o firme proposito do apresentador em não mexer em
time que está ganhando. Se o rpograma está atingindo seu obje-
tivo principal, q e é a audiência do público das camadas B e
C, por que preocu a.!:,:-seem mudá-lo? II

Irapuan :!'az Ia divisão clara entre os artistas
intelectuais e aqueles "que o público anseia", que são os lam-
badeiros e forrozeiros. Ele, mes o reconhecendo que, entre os
artistas intelectuais, existem os muito bo s ,o numero deles
não é suficiente para manter um programa semanalmente, por 1s-
so não convém conv í.da=Lo s para o seu programa, I1 apesar de
ter nenhum preconceito contra eles".

~nao



3.4. CEARÁ CABOCLO

Cear~ Caboclo ~ um programa da TVE - Canal 5 e
que vai ao ar aos domingos, a partir das 11 horas, logo depois
do Terral, apresentado e produzido por Carneiro Portela. O prQ
grama "visa a resgatar a verdadeira identidade do sertanejo,as
nossas tradições, os sentimentos de camp es í nos!' ; diz Portela ,
"ele pretende ainda servir de resistência à invasão cultural a
mericana e a hegemonia do sul do pais"~

Para isso,o programa ~ dividido em seções de
serviços diferentes,no sentido de informar as pessoas sobre co

,mo lidar com as suas necessidades utilizando recursos proprios
ou os mais acessiveis. No quadro A Saúde do Povo, um m~dico a-
borda a saúde popular, falando de doenças tipicas, regionais,
como curar, como combater determinados males ..

O entretenimento do programa tamb~m acontece de
forma educativa. " ...apresenta aspectos do folclore cearense ,
atrav~s da música caipira, cantadores e danças regionais!l. Não
toca música de duplo sentido. A prioridade ~ para o artista i-
niciante. Todos têm espaço. O artista renomado, o artista do
disco ~ apresentado, mas com espaço menor. Qualquer artista PQ

e se apresentar desde que tenha um compromisso com o regional
O nordeste vive uma descaracterização de-identi

ade, II j~ ficou para t.r-às aquilo que representava o EU nordes-
-~ o, que consome muito mais as noticias de fundo de :quin-

,
a_ do sul do pais e o subproduto da cultura americana".

~Segundo Carneiro Portela, o povo nordestino nao
_ecisa buscar fora o que ele tem aqui, "uma cultura rica e be

_:::.. .
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4 - A CMUNHO DO :;:'ERRAL
4.1. PERCURSO DE WILL NO RÁDIO

O interesse de Vill Nogueira pelo r~dio remonta
aos tempos de criança, quando assistia no auditório da Cear~
Rádio Clube o programa PAPAI NOEL, que seu pai, Eduardo Fernan-
des, fazia. O r~dio aparecia aos olhos< daquele garoto oom des-
lumbre e como um ve-iculo de grandes possibilidades, principal-
mente porque não tinha televisão ainda e tudo acontecia no r~-
dio: "r~d:i,oteatro,programa de calouro, mui tos prêmios" et. Es--te periodQ~e sua vida foi importante para a carreira do comuni-
c dor, pois foi quando começou a sua formação musical, <.ouv í ddo
Jackson do Pandeiro, Silvinho (hoje é cantor brega) e muitos
outros que faziam parte do acervo da discoteca de seu pai. Na
adolescência, vlill forma um grupo musical com alguns amigos
chamad~ Os Canib~is,na época da jovem guarda: Renato e seus
Blue Caps, Roberto Carlos, Wanderléia, Os Vips e muitos outros.
OS CANIBAIS começaram a tocar em festinhas no Bairro de F~tima,
onde os integrantes moravam e onde o Fagner, nessa época, tinha

aot\ ,.,um conjunto que fazia ~ ,correncia junto com um outro famoso,OS
FARAÓS. Depois de tocarem em festinhas, passaram a tocar no
clube do bairro, posse de grêmiO de colégios, sem cachê e J in-
'lusive,pagando as despesas do próprio bolso do grupo.

À convite, Os Canibais se apresentaram no TV JU-
~ TUDE apresentado pelo Paulo Limaverde e foi o suficiente pa-

~a serem contrados para tocar todos os s~bados neste programa
Canal 2. O grupo,a partir dai\cresceu, comprou nova apare-

:'..agem e acompanhou grandes artistas de renome nacional: Jerry
.-.::~~ani, .1~rcio Greyck, Wanderley Cardoso e outros represen-
-::a:-::esda Jovem Guarda e que eram as estrelas do TV JUVEN UDE.

asso' 6 anos no grupo tocando guitarra e compondo os ar-
s.
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Depois da Jovem Guarda, Will começa a se
ressar mais pelos movimentos musicais e o rádio. O rock

inte-

na sua vida através de Led Zeppelin, The Purple,Yes,Pink F18yd,
Emerson Lake and Palmer, discos, revistas especializadas em
rock e através da correspondência com uma amiga americana que
lhe mandava as últimas informações no gênero e que geralmente
chegavam aqui com atraso. Ele recebia as informações com ante-
cedência.

Eduardo Fernandes, o pai, fez o contato com a Ui-
rapuru. Afrânio Peixoto acreditou na idéia de Will, que era fa-
zer um programa de rock pesado. Uma proposta ousada para o

principio dos anos 70, quando as rádios não tocavam rock ainda.
Will inaugurou o rock no rádio cearense com O SHOW DO GRILO.Es-
sen~~ escolhido pela analogia que fez entre o barulho do gri-
10 e o do rock e como, em casa, Will ouvia os discos mui-
to alto, então as pessoas reclamavam: "parece um grilo, toca
muito barulho!".

O programa fez sucesso e permitiu a Will criar,na
mesma rádio, mais dois programas em apenas três meses: O SHOW
DOS BEATLES, que ia ao ar domingo pela manhã, O PESSOAL DO CEA-
RÁ, sábado à noite, este produzido, inicialmente, com apenas
três discos, um do Belchior, o outro do Ednardo, e o terceiro
do Fagner.

Já dentro de uma rádio e com material em -maos,
Will começa a diversificar o seu conhecimento musical estudando
a música brasileira,a música antiga, voltou a ouvir o que ha-
via conhecido.na discoteca do pai:as orquestras, Ary Barroso,
'ackson do Pandeiro etc. A sua meta era a diversificação, tanto
é ue os últiillosprogramas que fez no rádio como disc jóckey
:oram "OS programas mais diversificados": na segunda-feira era

- .!"ograma de música popular brasileira; na terça-feira, rock
---e!"..acional; na quarta-feira, pessoal do Ceará; na quinta-
_:~!"~ ea les; na sexta-feira, discoteque; sábado, In Concert,
==-=_~a_ e ~az a é ho·e.



22

Da Uirapuru, Will foi para a R~dio Iracema fazer
o Geração Pop, um programa criado para Nonato Albuquerque apre-
senta~ mas Nonato cedeu o espaço para Will, que estava chegan-
do. Na Rádio Iracema, ele fez os programas que mais gostou de
fazer. O programa era A GERAÇÃO DO WILL, proposto pelo diretor
da_rádio, durava 3 horas da manhã de domingo com músicas da Jo-
vem Guarda e outras que tinham feito parte da geração do disc
jÓckey. O outro programa era O SHOW DO WILL, que era o de maior
sucesso no rádio cearense àquela época, onde tocava só músicas
de discoteque e era· contemporâneo da novela Dancing Days.A Glo-
bo lançara a moda discoteque, que morreu com o fim da novela, o
que faz com que Will classifique como "sorte" ter ido para a
Verdes f·1arestrês meses antes desse fato acontecer, o que teria
gerado um impasse na sua carreira, sempre muito bem sucedida
porque costuma seguir sua intuição na hora das decisões.

Em março de 1979, Will Nogueira entra na
Verdes Af·1e começou lá por um programa que dividia com

Rádio
Bidu

Kawasaki. Entretanto, o objetivo de Will era a Frequência fl1odu-
lada, que, na época, aqui, ainda estava "engatinhando". Ele a-
creditava -e já havia percebido- que a FM Ia dar uma guinada

-mui to grande, por causa da qualidade do som. IIEunao admitia
estar fora da FM", diz ele, ainda mais pela sofisticaçio dos e-
quipamentos do FM que obrigava os locutores a passarem um batom
nos lábios para não sibilar na hora de falar. Os primeiros lo-
cutores de fr.1,aqui, foram Nar ce Lí,o Limaverde, Irazer Gade l.ha ,

Ri ta Olivera.E Will_nãci·_ adrm.u í á • esta!')f'ór-a do, r&díô~ também por-
que acreditava que, mesmo inconscientemente -atribui isso a uma
coisa meio espirita- havia se preparado para isso quando se in-
teressou por estudar rock, baião, xaxado, samba, a música na-
cional e a música internacional, mas nunca imaginara que um dia
inaugu~aria uma rádio FM. Foi esse conhecimento geral sobre a
música que fez com que Astrolábio Queiroz acreditasse no talen-
to e na competência de Will Nogeuria para o rádio.

a Ar.',mas de olho na FrI, pois acredi tava nas
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qualidades revolucionárias dessa nova freqência, Will partiu
para aprender a lidar com o sistema onde estava, o que, segundo

,ele, em 60 dias ja era doutor nqassunto: potencialidade e fun-
cionamento do Fr~. Will entra definitivamente n FM,agora poden-
do ver a realidade daquilo que intuira: mudança no comportamen-
to do rádio de am modo ger.àl,devido à novidade, o som de mais
qualidade, a segmentação da programação: os mais exigentes fi-

~caram com Ff.1 e o povao ouviria mais Ar~, etc. A n1 93, hoje, se-
gundo o comunicador, é lider em audiência há 52 meses consecu-
tivos.
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4.2. CRIAÇÃO DO TERRAL E "VIRADA"

No rádio, técnicamente era inviável apresentar um
programa só com os "novos valores". quem não acompanhou o P.es-
soal do Ceará, que foi para o sul, ficou para trás em termos de
espaço para a divulgação de seus trabalhos, inclusive porque o
movimento musical cearense foi, de certa forma, deserdado pela
televisão. Mesmo assim, em 1980, Will teve a idéia e a apresen-
tou a Sebastião BeLmino, que era o diretor de produção do Canal
5.

O programa se propunha - e sendo essencialmente
musical - a "divulgar novos valores artisticos que nunca se a-
presentavam na televisão". Novato na tv, Will trazia em sua ba
gagem a experiência com o rádio, que já lhe rendera bons fru-
tos.

O primeiro Terral, em preto e branco, apre-
sentou César Barreto como cantor e compositor, mas que acabou a
judando o novo telecomunicador por ter já suas experiências em
televisão. A proposta do programa era apresentar exclusivamente
artistas novos. E os artistas novos dessa época eram Dilson Pi-
nheiro, Calé Alencar, Eugênio Leandro, Paraiba, Peninha, o Gru-
po Bodega e Rossé Sabadia, Leninha, Àlcio, Pingo e outros que
fizeram parte do movimento musical na década de 80 e que esti-
veram presentes, repetidas vezes, no TERRAL. Movimento este que
na opinião de Will Nogueira, não teve o ápice que aconteceu no
movimento anterior com Fagner, Belchior, Jorge MeIo, Ednardo
etc.

Então, como há sempre um movimento de transição,
de indefinição que se registra na história entre um movimento
musical e outro, e'ss'e-momentotinha chegado em meaeã6~ de 80 no
Ceará. Não havia como o programa prosseguir como estava: toda
semana eram os mesmos cantores e compositores que participavam
-e er~ po cos-, além do mais, a proposta não estava sendo se-
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, -guida, pois aqueles artistas ja nao eram mais novos no progra-
a bqixara.A. repetição se tornara uma constante que tendia Cada vez

Qaisd·~ . O t f ta au lenCla. u ro a or que contribuiu para a mudança no rumo
que o programa tomava foi o relacionamento com os artistas, que
exigiam caché e dificul tavarr.._a.~,rC6~nt~,ãq, alguns pelo menos,
segundo Will Nogueira, esquecendo o próprio material que ia u-
sar, como cabo de guitarra, por exemplo. O fato é que a TVE,
por sua vez, também não tinha recursos para adequar-se às exi--
gências que faziam os artistas. E os artistas passaram a
ser suficientes parà a sobrevivência do programa.

Ubaldo solon sugere uma abertura no Terral, acre-

-nao

ditandopue existe uma forma de melhorar o programa e promover o
que participa. A idéia, então, era mostrar cantores que não têm
chance de se apresentar em programas de grandes redes', como
Chacrinha, Bolinha, Fantástico, Angélica, Faustão etc, e, ao
mesmo tempolmostrar artistas conhecidos nacionalmente. "Isso dá
credibilidade ao programa e faz o artista desconhecido cres-
cer". Seguindo esse raciocinio, Will promove a grande mudança
no programa, hoje um dos mais assistidos no interior do Esta-
do e, na capital ,perdendo só para a Globo.

,
A "virada" implementada no TERRAL foi, a princi-

pio, mal vista, segundo Will, pois "alguns ficaram meio isola-
dos do esquema do programa, até porque acharam que não deviam
ir mais", como Chico Pio e Eugênio leandro, que cobram «lSlchê
para aparecer no programa -e este não paga-, enquanto "Roupa
Nova e Beto Barbosa" não cobram para se apresentar. Will diz
que não sabe se os artistas que cobram para ir ao seu programa
estão certos ou errados, mas considera errado é o artista "não
assumir que o programa também é dele; esse artista deve ir lá,
se inscrever como os outros se inscreveram; aceitar a opinião

o produtor do programa, eu sei quando o cara vai cantar uma
-'sica que o pessoal não vai gostar, afinal de contas estou há

ze anos nesse negócio, se não soubesse •.• Eu digo:não can-
__ essa slca que não dar certo, o cara diz: "não, essa músi-
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ca é boa". Então ,cante, digo. Dito e feito. Eu ja posso medir o
feed back, com a experiência que tenho".

O público do TERRAL é muito vasto, embora a maio-
ria sej de mulheres da classe C, D e E, mas muitos intelectu-
ais e pessoas de outras classes assistem ao programa. l Pessoas
que Will encontra e elogiam tanto o programa quanto a programa-
-çao da TVE por ser bem diversificada, "com programas de alta

qualidade, com programas populares". O Terral é um passatempo,
um show musical. O programa não mudou sua proposta básica, mu-
dou o naipe de ar-t í.s ta que hoje participam dele. O fato ,

e que
a moda musical mudou e aqueles artistas da primeira fase do

-programa naoacompanharam essa mudança.
O ápice da música nordestina aconteceu com zé Ra-

malho, Elba Ramalho, Geraldo Azevedo, Amelinha, Nando Cordel,
Fagner, Alceu Valença, Jorge de Altinho, Belchior ..• depois es-
sa música esfriou e esse pessoal daqui que estava espelhado na-
quele movimento esfriou também". O fato é que surgiu um impas-
se: de um lado, Will propunha-se a mesclar naipes distintos de
artistas, os mais intelectuais e os populares; do outro lado,
os artistas mais intelectuais deixam de aparecer no programa,
ou por falta de convite ou porque nao querem mais aparecer num
programa "br-ega",
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4.3. FASE DO TERRAL E MOVIMENTO MUSICAL CEARENSE

-O Terral entra na grade da programaçao do canal
5 com a responsabilidade de conferir o que está sendo produzido
de bom no meio artistico-cultural do Ceará,especialmente a pro-
dução daqueles que fazem parte do movimento em Fortaleza. O im-
portante era não só divulgar os artistas e suas produções, mas
informar o público. do que acontece em sua região, em seu ,pais,
em consonância com a função básica da televisão educativa, que
é, como o próprio nome diz, educar, ou seja, informar e formar
opinioes, adequar-se às necessidades culturais do lugar,elevan-
do o nivel cultural da população.

A música é o conteúdo essencial do programa.A'mú-
sica de qualidade', a música reflexiva, pensada, elaborada e
comprometida socialmente. E com poesia. Isso, num primeiro mo-
mento do programa, que chamarei de primeira fase, que durou a
metade da idade que ele tem hoje e que seguia, de certa forma,
a proposta veiculada por aqueles programas da TV Ceará - Canal
2: PORQUE HOJE t SÁBADO e SHOW DO MERCANTIL, em divulgar os ar-
tistas locais que estavam começando.

,Essa musica era compartilhada por muitos que fre-
quentavam os meios culturais da cidade: as universidades,'os ba-
res, as galerias de arte, as rodas de intelectuais etc. Eram os
novos músicos, compositores e cantores que, além de absorverem
'facilidades' deixadas pelo movimento anterior, o Pessoal do
Ceará: Fagner, Belchior, Belchior, Ednardo, Téti, Amelinha,Rod-
ger Rogério, Ricardo Bezerra, só para citar alguns, traziam

,consigo uma nova marca para a musica cearense.
Enquanto o Pessoal do Ceará tinha um rebuscado

,ais intelectualizado, politico-literário, como acontece com a
sica de Belchior, por exemplo, com um conteúdo também poli ti-

c , nas uu polit:co 'domesticado' pela poesia, os novos valores
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e surgiam no princípio da década de 80 tinham corno caracte-
'stica marcante e heterogeneidade de comportamento intelectu-

al, estético e político.
Aqueles primeiros refletiam aqui um movimento que

acontecia a nível nacional. Era o regional como alvo mercadoló-
gico pelas empresas discográficas que buscava renovar seus pro-
dutos de venda. Isso aliado à necessidade regional de expansão,
de extrapolar fronteiras, veio a calhar para contribuir para a

-renovaçao da MPB e para o reconhecimento nacional dos nordesti-
nos.

-Os cearenses vao gravar seus discos no eixo Rio-
são Paulo e alguns deles passam a ser presença obrigatória nos
meios de comunicação de grande porte. Fagner é talvez,o de su-

, *cesso mais retumbante destes. Na decada das grandes redes, até
no XOU DA XUXA, mais recentemente, A música sertaneja
mais espaço na programação televisiva nacional, com
especializados: SOM BRASIL~ EMPÓRIO BRASILEIRO etc.

.ganha

programas

Aqui, a programação local perde cada vez mais es-
paço nas emissoras. Sem o canal 2, extinto com a extinção da
Tupi, que promoveu grande produção local, só o canal 5 se esta-
belece com grande parte de sua programação voltada para a p~o-
dução local. Os artistas ressentem-se da falta desses espaços,
necessários para a divulgação de seus trabalhos, meta de todo
artista.

Assim, os canais oficiais que antes estiveram a-
bertos para o Pessoal do Ceará. se fecham para os novos que
buscam as su s alternativas. A m ioria, jovem, começo a suo ba-
talha nos meios universitários, nos bares, nos festivais: Cene-
cista da Canção, da Credimus, Universitário ete. Revelam-se Eu-
genio Leandro, o grupo Bodega, com destaque para o vocalista
.ossé Sabadia, Olguinha, Gigi Castro, Paraíba, Álcio, Calé A-
:e~car. Dilson Pinheiro, Peninha e outros. O Terral, .assim,pas-
sa a ser um canal efetivo de expressão desses na televisão.

-'e ~ a.a:r-ece e
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Eugênio Leandro, cantor e compositor, explica a
proposta de conteúdo do programa: "Nessa época que começou o
Terral havia, no Brasil, a moda do regional: gaúchos, pernambu-
canos, cearenses etc; essa efervescência, em termos locais, a-
conteceu por causa do Pessoal do Cear& e ~o Terral pegou carona
com seguir na direção que iam aqueles artistas ..."

A musica popular brasileira, por essa época, re-
fletia a exaustão politica, psicológica e intelectual em que
se encontrava a sociedade. Os artistas estavam exaustos da "in-
tensa gin&stica" que tiveram que fazer nas décadas anteriores,
devido às excessivas perseguições e repressão. Devassadas por
causa daqueles fatos politicos, as pessoas voltavam-se para
dentro de si mesmas. O mundo vivia mais frequentemente a frag-
mentação do individuo.

Naqueles anos de ditadura, o movimneto musical
não estava separado do movimento artistico como um todo. r,1ú-
sicos, cantores, fotógrafos, pintores, escultores, artistas de
teatro, integravam um mesmo c9ro na direção de identidade cul-
tural. Especificamente no caso cearense, eram frequentes as ca-
ravanas culturais, lideradas por Claudio Pereira e promovidas
pelo Diretório Central dos Estudantes e que levavam os mais di-
versos artistas para a região do Cariri, outras cidades do in-
terior do Cear& e até a Argentina.

COQ a criação do Terral, na TVE, verifica-se a-
través dele resqulcios de um movimento artlstico coeso e insti-
gante. Nessa época, o programa era gravado num dos dois estú-
dios do canal 5. Ar quente, parcos recursos técnicos, porém um
espaço valioso para os artista divulgarem seus trabalhos.

O Coral da UFC, além de firmar um trabalho
prio que viria a desencadear a expansão do movimento coral

,
pro-

da
cidade, aglutinava artista que dali sairiam para carreira-solo:

·lson Pinheiro, EugêniO Leandro, Paulo Eleutério (dupla paulo/
-rá_ery), Gigi Castro;Péhinha, Para1-ba,;e.mui t6s"mai1s.:Gl:ltros que
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-.a participavam de coral, como Olguinha, Banda Oficina, Cla-
~re cio, etc compunham junto com aqueles o estilo do

de Will Nogueira, diferente do Ceará Caboclo, que se
programa

destina
mais ao público do interior, mostrando coisas da cultura popu-
lar, do folclore rural, e do Irapuan LIma, que trabalha com
as faixas C e D. O Terral, então, se constituia no único espa-
ço televisivo para a divulgação daqueles que se convencionou
chamar de 'artistas da terra'.

Nem tudo, no entanto, era integração entre ar-
tistas convidados para o programa e o .'r:i.,,9noimprimido pela
emissora e pelo produtor Will Nogueira. O terral já com cinco
anos, Will começa a repensar sua estrutura: o espaço no estú-
dio é pequeno, os convidados atrasam para a hora de gravar, o
programa não tem audiência, as atrações começam a se. repetir,
os artistas mais 'populares' estão na moda e a massa os quer.
O apresentador conclui que o Terral está defasado, ressente-se
da "desunião" e "desorganização" dos artistas que, assim, im-
primem essas caracteristicas ao seu programa. Aproveita,então,
uma injeção de ânimo injetada por Ubaldo Solon, que sugere
uma "mistura" no programa. r.usturar esses artistas com os que
estão nas paradas comerciais 'popularescas'.

*O produtor e apresentador do programa atribui
tr~ fRtores. Um: -ontinu r com aqueles que nao atraiam au-

diência faria morrer o programa, o que já estava acontecen-
do; dois: a relação direta com os artista era diflcil, porque
eles atrasavam para a gravação, eram desorganizados, muitas
vezes esquecendo seus próprios instrumentos, e eram desunidos
entre si; três: com a mistura, Will foi descobrindo que era
muito mais fácil lidar com os artistas mais populares,além do
mais davam audiência.

Alguns daqueles artistas, preteridos pelo pro-
grama, formaram sua opinião com respeito a essa ruptura e a
adoção de um conteúdo comercial. A maioria deles :_responsabi-
lizava a tevê educativa:

a e a
r r

pena indagar porque ocorreu esse impasse e
. cur-a entre o Terral e artistas que foram
e ~e:a or~ proc z~dos os e~~ra es a

a post~
atuantes
re~a ãv ....?__ ~ __ ....•
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Izaira Silvino, ex-regente do coral da UFC, que
considerava o programa "popular, pois apresentava artistas po-

, , nempulares, da terra, a epoca, não tinha espaço em restaurantes"
atualmente sucumbiu ao "jogo de mudança de personalidade bem
parecido com a postura de certos politicos ... demonstra falta
de filosofia e politica de programação: a direção está ali pa-
ratratar de outros assuntos que não a programação".

*O cantor e compositor Eudes Camargo, um dos que
iniciaram musicalmente a década de 80 em Fortaleza, considera
que a mudança do Terral para a execução de uma música "de pés-
sima qualidade" é responsabilidade da TVE, "o que é um acin-

terte", posto que a tv estatal "deve um compromosisso com a edu-
caç~o, com a formaç~o cultural, com um certo ,senso critico, e,
pelo fato de ser um meio de massa, chegando a despr,ivilegia-
dos, analfabetos, deveria chegar de uma forma mais ,

responsa-
- ,vel". Segundo ainda Eudes, o problema todinho nao e o precon-

ceito contra essa música: há espaço para todos. O que incomoda
realmente é ver a tv do Estado, que não é comercial, tirar fa-
tia de direitos nossos, do público, que também é dono da da
tevê, estabelecendo uma relação cesigual.Além do mais, o pro-
grama como é feito hoje não questiona o processo de criaçao
desses artistas, de onde eles sairam; o programa é simplesmen-
teJogado para o público.,

Na opini~o de Eliane, uma das cantoras 'de ho-
je' do Terral e que já participou de programas nacionais,o seu,
sucesso deve-se muito ao Terral, "porque ele abriu as
para os artistas novos e os incentivou".

Ricardo Bezerra, arquiteto e ex-integrante da-

portas

quele grupo do Pessoal do Ceará atribui o "desencontro" a, pe-
lo menos, dois fatores: primeiro, falta de estimulo por parte

as tevês à produç~o local-a estrutura desses programas é de-
=' iente, e, segundo, o movimento musical está sem força com
~~~se a nivel de composição.

"sturar esses artistas com aqueles que est~o
.~s se~ :..c.e~ifica 0. _
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as paradas comerciais: este o embrião que vai gerar a fase
nova do Terral, ou a Segunda Fase.

A preocupação em agradar ao público passa a ser
agora prioridade do programa, sob a orientação conjunta do
produtor e do diretor de produção, Daniel Menezes}que se pre-
ocupa com os indices de audiência da emissora. Ele diz que o
Terral, hoje, "divulga sucessos atuais, sucessos já feitos.Co-
meçou à cata de valores, mas se firmou a partir da mudança im-
plementada".

Will· Nogueira e a direção da casa conversam so-
bre a mudança do programa. Precisará de um espaço maior, de um
auditório, pois é preciso buscar audiência, o público,
vendo-se ali representado pela platéia, fará o programa

que,
ele-

var-se no ibope (segundo Will, no horário do Terral, ·atualmen-
te,em Fortaleza, a TVE-canal 5 atinge 27% contra 52% da Globo,
o que, proporcionalmente, é uma diferença significativamen-
te favorável para o Te:!al). Sél\')espaço fisico adequado, a pro-
dução é obrigada a improvisar um auditório no salão de entrada
da emissora, montando cenário, enfileirando bancos para a pla-
téia (apenas' 10), enfim, criando condições não tão v. ideais,
mas razoáveis para "acomodar\\o programa.

\aum nta
A equipe de trabalho devido ao acr~scimo de a-

tividades exigidas pela nova produção do programa. Entra Edu-
ardo Filho, irmão do apresentador, como. coordenador de produ-
ção, para cuidar da harmonia entre cenário, público,segurança~.
Ele diz como quer o cenário, a partir de or í entaçoe s'"QO produ-
tor, organiza as pessoas na platéia, contrata os segur.anças,
posiciona-os e rege seu comportamento. José Fe r-r'e í.ra , o 'JFep-:
reirinha, coordena os artistas e o palco, enquanto Will No-
gueira apresenta o programa.

A direção do Canal 5 acata a nova proposta do
.-_erral, a mesclagem dos artistas mais intelectuais, .dificeis

e entrar no mercado comercial da música, com aqueles, tidos
o ma"s 'populares', em geral não muito informados, do ponto
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duto de fácil elaboração e "digestão". são chamados

de vista intelectual, mas aceitos facilmente pelos meios de
comunicação de massa e gravadoras. É o novo filão que vende em
grande escala, dá lucro para as empresas, até porque é um pro-

cantores

Representante maior mesmo desse filão é a .lam-
bada, a febre do momento, que junta dança, música e .sensuali-
dade. Fenômeno com expansão internacional, a lambada encontra
o seu reino no Brasil, sob regência de Beto Barbosa, que se
considera o criador da lambada, a partir da mistura de ritmos

bregas.

paraenses com elementos da músic~das Guianas. Essa afirmação
do canto& não encontra credibilidade certa na opinião de cri-
ticos, mas o público~consumidor da lambada pouco se importa

,com isso. Para ele, o importante e aprovei tar a opo r-t.un í.dade.
E essa novidade não é encontrada nas músicas e

bailarinos que acompanham Beto Barbosa e seus seguidores. A
produção cinematográfica norte-americana já a registrou em
LAMBADA, ° FILr.m e LAr.mADA, A DANÇA f.'lALDITA,lançados em 89 e
90, respectivamente. As bilheterias não são tão fenomenais co-

* }...mo deste novo genero continua vertiginoso, explorado através
dos milhares de cursos promovidos em academias de dança do
mundo inteiro. Qualquer brasileiro na Europa, hoje em dia, por
exemplo, é sinônimo de professor de lambada, mesmo que aqui
seja 'desengonçado' para os ~ritmos musicais e nuncatenhapasr
sado dos "dois prá lá, dois prá cáõl de um bolero.

Não é o caso de Ernesto Gadelha, cearense, ex-
integrante do Balé Municipal de são Paulo, hoje dançando numa
companhia alemã desde a época em que não se conhecia a tal
lambada. Mas o fato curioso é que a lambada chegou por lá e
os alemães, arrebatados pela febre tropical, assediaram os
brasileiros para uma contradança. Estes, com o molho ,trppical
que se lhes mistura ao suor com naturalidade não deixaram es-
capar a chance de fomentar um novo negócio: o comércio da lam-

a a. Em férias no Brasil, Ernesto descobriu que os movimentos
se es erava mais do consumo



-=~5~r.ados na Alemanha como sendo lambada nao correspondiam ao
-~e ele encontrou aqui.

Há suspeitas de que a lambada seja tudo e nada,
ao mesmo tempo. Ou, por outra, como produto d~indústria cui-

,
ural, e mais uma dessas embalagens que abrigam qualquer con-

teúdo, de preferência ralo, que atinja a massa. Na verdade, se
trata de um conteúdo aparentemente inofensivo, "doce", com ·A-
DOCICA, de Beto Barbosa, -"Adocica, meu amor, adocica/Adocica,
meu amor, a minha vida"-, mas que esconde, ideológicamente, o
jogo econômico de promover lucro para uma minoria privilegia-
da regida ( ou regente da ) pela cultura de massa.

A Indústria Cultural cria seus produtos, lança-
aoos mercado, controla esse mercado em todos os niveis utilizan-

do-se de linguagem própria: atraente e persuasiva para atingir
o lucro. Lucrar. Vender/Comprar: eis a dupla face ,fundamental
desse processo. A Indústria não foge à regra e entrega-se 'de
corpo e alma' à lógica do Capital: nesse contexto, ela vai ,

a

exaustão ao lançar os seus produtos. Um produto é mantido no
~ercado enquanto ele dá lucro, enquanto vende. É o caso da mú-
sica rom~ntico-brega, ou brega ou brega popular rom~ntica, que
continua vendendo muito, mesmo sem a midia excessiva como o-
corre atualmente com a lambada. Bartô Galeno é um dos repre-

,.. - falarsentantes desse genero e, hoje, nao se ouve tanto ae16 mas
vende mais do que Roberto Carlos, segundo Ferreirinha, repre-
sentante da BMG - Ariola aqui em Fortaleza.

O artista que atende ao jogo monopolista age
sem autonomia, ele é apenas mais um instrumento, sem poder, da
Indústria Cultural. Othon Janbeiro escreveu em seu livro Can-
ção de Massa,sobre a situação do artista de mercado>o se,g~in~
te: "O artista não. tem, portanto, autonomia para ·•.scõllher

, ,
quando lançar um disco seu ou que musicas deve gravar. E uma

.rerrogativa da gravadora selecionar seu repertório, ~. estilo
essoal como cantOr e o gênero musical a que deve se;dedicar.

:s o é. o artista não tem autonomia estética, podendo, .inclu-



- -sive, gravar uma cançao que nao goste, deixando outra que jul-
gue de grande qualidade e beleza musicaisll•

Assim, obra e artista passam à categoria de lIi-
~nan í mado s" pela desgastante atividade .a-sque sao submetidos.

Essa atividade consiste numa ginástica exaustiva para dar con-
ta de uma imagem criada pela gravadora. Mais além, '-:,"Jambeiro
diz: liAcriação de um idolo para o público, no que se .-refer.e
, ,as gr-avador-as, e a mais agressiva e bastante come r-cí.al" ~

A apelação excessiva sobre um produto da Indús
tria Cultural, no entanto, é uma faca de dois gumes, pois, ~em
geral, ele já nasce com os dias contados e, quando chega a sua
hora de acabar, ou seja, quando o consumo desse produto cai,
tenta-se artificios para reerguê-lo até que nada mais o segure
no mercado. É o oficio da moda.

,A lambada atingiu seu apice: Beto Barbosa, num
único lançamento -o LP ADOCICA- vendeu 120 mil cópias só em

" ,Fortaleza, mas os representantes desse genero ja começam a
sentir os primeiros sinais de queda: Beto Barbosa vendeu 35
mi1l'cópiasem Fortaleza com o último disco -LP SOUVENIR-.Os. si-
nais mais vislveis desse estremecimento das vendas de .:\discos
de lambada são sentidos através da ação das gravadoras Conti
n nt 1, BMG-Ariola, Polygram em dispensar a maior parte dos
lambateiros cearenses ou os que mais tem mepcado aqui.

A continental dispensou Hermelinda, Carlos An-
dré, Ivan Peter, Luizinho Calixto e muitos outros. Ficam por
lá, ainda, Beto Barbosa,Beto Douglas e Alipio r1artins. A BMG-
. riola está 'em acertos' com Eliane e zé Orlando e ainda ~nao

ecidiu pela dispensa destes, mas já dispensou José Orlando,
:irley e Mard3nio, este encontrando abrigo na RGE.

A Continental," A BMG-ARIOLA, A POLYGRMl e a

_35 são as maiores gravadoras do momento, esta última inves-
de maneira menos exaustiva com relação à lambada, contra-
o apenas o grupo KAOf.1Ae fazendo morrt agerrs de lambada, que

em juntar pedaços de músicas de uma variedade de

35



lambateiros num único disco. Essa é uma estratégia econômica,
pois não há contrato e paga-se apenas os direitos autorais.

O mercado em Fortaleza, o maior em termos de
lambada e o pioneiro no gênero, recebeu entre junho e outubro
deste ano 178 lançamentos e, sozinho, tem mais de 100 canto-
resjcompositores do gênero se articulando no mercado. Esse

,
e

mais um dado do "cansaço" deste produto. Isso ocorre possi-
velmente porque a lambada está mais para "uma coreografia" de
ae r-obí.ca do que para música", ou seja, é uma música que. se
dança mas não se ouve, portanto, deve-se ao "desmascaramento"
desta \'farsa", já que é apresentada como música e sua embala-

,
gem e o disco.



4.4. PRODUÇÃO E FUNCIONAMENTO

A produção do terral é feita praticamente fora
~elevisão, devido aos parcos recursos que a tv dispõe. Se-

- o Eduardo Fernandes, assistente de produção, ela não dis-
_e do m:Lnimo para se fazer urna produção razoável, "não tem es

~_U ura, não tem urna sala onde possa receber as pessoas e pro-
_eder os contatos ~ecessários ao programa, por exemplo"~por i.ê.
s , Will faz toda tproduçãü na Rádio Verdes Mares, onde ele
exerce o cargo de direção, lá ele tem mais espaço e condições

ara trabalhar. Pelo próprio estilo da rádio são facilitados
os contatos com artistas e gravadoras. Afinal, arádio(eVerdes
.:ares está mais para terral do que a TVE, tanto ern recursos
~ecnicos como em filosofia e direção de contúdo."...

De qualquer forma, Will Nogueira tenta estender
ara a TV aquilo que ele tem no rádio para poder diminuir as
~ ha da rograma terral. Quando com ça o trabalha do' produ-

ç~o ele não pára, correndo de um lado para o outro,cartitulan~
o cada elemento que dele vai participar.

Muitas pessoas são articuladas para realizar um
.rograma corno esse. Além do próprio produtor e :apresentador,
.á o assistente de produção, o coordenador dos antistas~ ou do
~alco, os iluminadores, o cenógrafo, maquinistas, pintores,
e_etricistas, câmeras-man, fotografos, diretor de imagens, so-
nop Lasta , músicos, cantores, enfim é um '\:d.g castl . que terá

e trabalhar com um sentido de unidade, ou procurar trabalhar
= . conjunto, do contrário tudo pode dar errado.

Will tenta superar superar todas as dific~~da-
::es, que vão desde a não ter fone para comunicação entre o pá!
- e a mesa de som até contar com alguns t~cnicos fora do seu
--_ár"o de trabalho, como é o caso de ivan prudêncio,~ - sono-
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_as-a, que que passa do horário para continuar na equipe do
_ ~al. Ele está no programa desde o principio e quando 'ainda

er-a gravado às tardes de sábado. \ViII não quis que :-eu ,saisse
-ara nao desintegar a equipe", diz ele. O Trabalho dele con-

siste em orientar os microfones e em sua mesa de som, receber
o som do palco, equalizar, nivelar, para a gravação. Esse som
passa automaticamente para o VT que o recebe junto com a ima-
gem. Ele cuida ainda das músicas que tocam durante todo o pro-
grama em 'off' e das músicas que os cantores vão dublar. Como

r --ç-, c q
quase todos os artistas cantam com 'play back', ~van teffiestar
atento para colocar o disco ou fita certa, na hora exata e cui
dar da manutenção desse material.Às ,vezes acontece de a faixa
do disco que o cantor vai dublar estar arranhada ou pulando e

isso não pode acontecer. A fita do '·off' ~ preparada com
,

va-
rios sucessos do momento, sucessos que fazem parte do e s t í 10

dos cantores que se apresentam no programa. Ele faz a monta-
,gem e solta desde o inicio das primeiras imagens, que geral-

mente são do público. Essa fita roda durante todo o programal e
só par-a para a apresentação dos cantores. I rlAntigamente, o pro-
grama tinha uma música-caracteristica, que era TERRAL;~do Ed-
nardo, mas como o estilo mudou, aquela música é muito 'parada
pra ele". Agora a caracteristica são várias músicas, desde até
Beto Barbosa. De 15 em 15 dias ele prepara uma nova fita, com
outras músicas, para não cansar o ouvinte, al~m disso é mais
u~a maneira de àivulgar o artista, diz Ivan Prudêncio.

Num trabalho em grupo, para que saia a conten-
o, uma coisa fundamental ~ a comunicação.

É essencial, no caso de um programa de 'televi-
-sao, que haja sintonia entre todos os envolvidos, principal-
ente entre imagem e som, parceria fundamental no processo te-

:'evisivo. No caso da produção das imagens, " deve haver sin-
-onia entre o diretor de imagens e os câmeras" .diz Dorivan
_~!'lbs, d1.remor de imagem'.da.TVE.

A dificuldade maior enfrentada por ele, no caso
,e que, devido aqueles parcos recursos materiaiS-= de



que dispões a produção do programa e já tocados aqui,a sua co-
municaçao com os cimeras fica comprometida. Como Dorivan e

quem indica as imagens que os cimeras devem p~ar e as sele-
ciona, a sua preocupação, na hora do trabalho, é que ,pela pro-
fusão de ruidos constantes durante o programa, a sua linha de
comunicaçao com os cimeras, através de fones, seja cortada a
qualquer momento. A nitidez do som dos fones é impedida pelo
som muito alto que toca no auditório. Mas, Drivan,~ sslm como
os outros técnicos, aprendeu a conviver com esse estilo de
trabalho, sempre buscando superar os problemao, e assim,de al-
guma forma, ele sempre consegue que os dois cimeras do progra-
ma o obedeçam de maneira que ele tenha as melhores imagens pa-
ra selecionar.

-Nos primeiros cinco anos do programa ele nao ti
nha cenário, pois ele era gravado em estúdio, não tinha platé-
ia, portanto a peocupação com a estética fisica do 'lugar· era
bem menor, ou seja, o material para compor o visual do progra-
ma era mais simples. Hoje, como o programa acontece no :salão
da tevê, o cenógrafo tem muito trabalho, pois ele vai ter que
transformar aquele lugar num auditório, coisa que não é. O gr~
po que trabalhava para esse fim é liderado por Deugiolino Lu-
cas, o cenógrafo. Neste grupo estão: os maquinistas, que car-
regam as tapadeiras (paredes do cenário, de compensado) e mon-
tam o cenário; contra-regras, que cuidam do material de cena,
adereços, módulos ou praticáveis etc; carpinteiros, que cons-

roem os cenários, os bancos da platéia e os consertam; :~a}ém
_e pintores, maquiadores.

Deugiolino Lucas ressalta a importincia do tra-
o Ijuntol, onde todos exercem a sua própria autonomia, mas

umildade para deixar que o outro exerça a dele tambem,
- o ..-a relaçao de reprocidade. Quando o programa e novo, o ceno-

ainda não exerce a sua autonomia, diz ele, mas ~como o
é conhecido por todos, quer dizer, todos que· ·trabalh~n
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___ a em o que o que devem fazer, então há mistério e,apesar
ema dentro da tv ser complexo, o trabalho torna-se sim-

o cenógrafo'recebe~dadiretoD de produção, Dani
enezes, o roteiro e o inventário do programa dizendo o que

=:_á o programa e o que vai ser necessário usar de material. O
rpteiro consiste no texto e evolução do programa, enquanto que
o inventário descreve o que vai acontecer, quando e o que vai
ser necessário para sua realização. são as bases da criação do
cenógrafo aliadas à inventividade , de acordo com o
disponivel.

material

A assistência de produção é feita por Eduardo
Filho, funcionário da TVE, mas trabalha no Terral como forma
de colaborar com o irmão que "gosta de tudo perfeito" e neces-
sit ava. de aã guem que resolvesse aqueles problemas 'peculiapes
aos momentos que antecedem à gravação do programa. Principal -
mente porque acaba ai o trabalho do produtor Will Nogueira pa-
ra começar a do apresentador, e, como com; toda: pessoa que so-
be ao palco, esses momentos são vividos com nervosismo e ten-
-sao. É nessa área delicada que atua o assistente. É

preciso ter cabeça fria para proceder os últimos preparativos,
porque, ao mesmo tempo, ele vai controlar a entrada e : 'organ!
zar a platéia, contar o tempo, regressivamente, para comunicar
o começo, o meio e o fim do programa. Acena para o pessoal da
técnica, fica pronto para resolver qualquer problema que surja
de repente entre o palco, o auditório e as mesas de som e ima-'
g m. "É preciso muita atenção, porque, mesmo que o programa s~
ja gravado, podendo parar para possiveis erros, o Will não go~
-a de fazê-lo, por achar que perde o pique".

,Ele acrescenta que o programa e fei to "ria -rnar-,

ra'! , "amado r-j st t camen te v , mas que, mesmo assim, "sai no mesmo
::ivel'oumelhor do que programas produzidos no Canal 10, por e-
xeillplo,que não tem os mesmos problemas enfrentados pelo Canal
: , O Terral tem um funcionamento próprio que se tentar mudar,,



~entar sofisticá-lo, ele perderá muito. Uma prova disso
quando se tenta criar algum tipo de norma para a platéia,

,
e
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,a ni
vel de organização, como acontece com o programa Irapuan Lima,
liasmeninas não gostam, imediatamente se rebelam".

Na parte técnica do programa trabalham ainda:
Chefe dos câmeras: William Ferreira Dantas;
câmeras: José Menezes de Oliveira e José fJIariaRibeiro;
Iluminadores: Francisco da Silva Maia e Antonio Negreiros
Operadores de microfones: Luis Carlos Ferreira de Almeida,' Car
los Alberto Barbosa Bezerra, Francisco Cipriano de Castro.
Operador de caracteres: Ruither
Operador de VT: Ademir Soares.
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4.5\ LINGUAGEM E ESTtTICA

No primeiro Qomento do Terral, aquela primeira
,

fase ja tocada aqui, um flagrante ocorria repetidas vezes, em
quase todas as emissoes observadas: segurando o microfone com
uma mao, com a outra o roteiro do programa, Will Nogueira o-
lhava fixo para·a c~mera de um jeito que parecia medido .··para
não errar. Aquele olharzinho rápido, de lado, enviezado,. l,que
revelava o 'apertoL em que ele se encontrava: parcos recursos
técnicos, calor no estúdio, ainda inexperiente quanto à lin-
guagem televisiva.

Se fechasse os olhos, o telespectador se depa-
raria com um potencial 'radiofônico' mais seguro, provavelmen-
te. Falar não sendo visto era um exercício doméstico na .vida
de Will, o que acontecia ainda no caso da televisão. EraQ os
primeiros sinais de sua imagem na 'tela', era preciso
car no 'novo' veiculo, penetrar para conhecê-Io. Essa

arris-
pene-

tração significava familiarizar-se com a técnica, com o espa-
" _ c::.orn· -o,ço cenico, com a 'revelaçao' de sua imagem, um publico etc.

Essa intimidade, ainda em fase de ,descoberta,
"seria encontrada no olho da camera, pois "o artista televisivo

'vê' com os olhos da c~era e estes determinam a '. vendadeira
fala do veiculo (logo, a sua'estética')"(Artur da Távola,A Li-
berdade do Ver).~Willl entretanto, ainda não olhava no .olho

a c~era, portanto não olhava no olho do telespectador. Ele
estabelecia, então, contato mais próximo com quem conversava e
a_resentava durante o programa e isso era a sua sustentação no
~a_el que representava. A cumplicidade com o artista era im-
~ ~ an e porque, além de exercer, com isso, a função do ?p~e-

=_~-a de divulgar os artistas da terra, criava uma relação,
e indireta, com o telespectador.

A sobriedade era a sua marca como o era o :pro-
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grama. "Uma linguagem quieta, sem os chavões" que vem aparecer
na segunda fase, dirigia a entrevista com o convidado no sen-
tido do conhecimento: era, geralmente, uma conversa sobre a o-
bra do artista, informaçoes que estavam fora do dominio do pú-
blico. O tom informativo da conversa presumia formar uma men-
talidade compartilhada com o público de valorização da arte e
euL tura locais e que estavam mais voltadas para uma .-r-e rlexáo

sobre a realidad~.
A linguagem dos chavões do consumo vêm ap~reeep

na segunda fase histórica do Terral. Logo em off, na abertura
do programa, gravada por outro locutor da Rádio Verdes J1ares,
introduz-se o primeiro: " ..• O maior show musical da televisão
brasileira". No decorrer do programa outros compõe a galeria,

h d t t -". t 'como na ora e apresen ar a a raçao: ...malS um can or que-e
sucesso no disco, no rádio e na televisão", ou no intervalo
entre uma atração e outra: "Alô, gente, o nosso programa -nao
pára".

são frases que carecem de profundidade informa~
tiva, se pensarmos na função principal a que se propõe a emis-
sora que as veicula, mas condizente com uma proposta de consu-
mo a que está mais ligado agora o programa e à uma estética da
superficialidade tocada por Artur da Távola: "seria .•• ·.umd í s-,

curso de formas ... operaria sobre formas visuais de um 'belo'
já aceito e já descoberto .•." E, como "sempre haverá ~.:.f,o.rmas
estésticas próprias a cada realidade histórica", muitas vezes'
em consonância com o status dominante e o expressando, pode-se
talvez afirmar que a nova estética e linguagem do programa
estejam de acordo com o imperativo da indústria cultural, o
consumo.
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4.6. MERCHANDISING

Nio seria de se estranhar que tendo o Terral
uma linguagem do consumo viesse a usar merchandising como ele-
mento componente de sua estrutura. Afinal, liapropaganda é a
alma do negócioll e como todo 'negócio', isto é, em toda rela-
çio comercial faz-se, necessáriamente a exposição~do :produto,
tornando-o pronto:para o consumoi quandO~ a'partir::dai .será es
tâhalàCUlb a itãLâ~t) eOme~aiáL •

o disco é o produto que recebe mais estimulo
mesmo que de forma sutil n'algumasv~z~?outras explicitamente,
no programa do Will. Através dos contatos frequentes com as
gravadoras: Continental, Poligram, Bf.1G-Ariola,em geral, ele
recebe os lançamentos dos novos artist~ e dos que ,já fazem su-
cesso para apresentar ao seu público, utilizando a estraté-
gia de sorteio dos discos como forma de ganhar a :-I .s.í.mp at í a
-pois o disco chega ~s mios da platéia, ou do fi do cantor co-
mo um presente do artista, da gravadora e do aprentador
programa- e a adesio -pois estimulado pela propaganda o
blico provalvelmente comprará o disco.

Essa propaganda feita no Terral consiste de
um outr natureza, por não se tratar de uma relação essen~
cialmente ou diretamente comercial. Nio há contrato assinado,

ldo

_pu-

nem há dinheiro circulando entre as partes para fazer o 11 .co-·
mercial ": há troca de favores, quer dizer, os reppesentantes
das ·.gravadoras levam os discos e Will divulga como forma de
estabelecer 'empatia' entre ele e o público, ; -pz-e s en t.e ando=o

co uma atraçio ou apresentando nDVOS artistas para reciclar o
.!"'ograma.

u a presença da dupla de sucesso, no momento, Luan e ve-

No programa do dia 16 de setembro, Will Noguei-

_a recebeu Nivaldo Barbosa, representante da Ariola,que con-
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~essa no dia do aniversário, 11 de outubro. Na ocasiao, dessa
visi ta, Nivaldo levou posters e discos da dupla para I: '-:serem
distribuidos com a platéia. Will recebeu ainda Lindolfo e An-
tenor, representantes da Continental, por onde gravam _ Beto
Barbosa, Chiclete com banana, Roberta Miranda etc. e eles lhe
entregaram um Disco de Platina pelos 10 anos do Terral e pela
acolhida que dá aos ,:ar;>t:Lstasda gravadora.

Além de outros discos distribuidos, como do
Sidney Magal e Luzirene, há propaganda constantemente da re-
vista Amiga e dos seguranças que contratados para manterem a
ordem no auditório.Essa propaganda é feita de maneira cuidado-
sa,tentando não caracterizá-Ia como comercial, pois a lei -nao
permite esse tipo de propaganda nas emissoras de cunho educa-
tivo. No caso da revista Amiga, por exemplo, a relação acon-
tece entre Will Nogueira e Célio Curi. Este faz contatos com
a revista para a divulgação do programa, compra alguns exem-
plares e dá ao Will para sortear com a platéia. Célio faz is-
so espontaneamente, simplesmente por prazer de participar do
auditório do programa.

-Quanto aos seguranças, ele nao cita o nome da
firma onde eles trabalham, mas diz no ar o número do telefone
para quem quiser contratá-los.

Para Eduardo Nogueira Bastos, coordenador de
produção do Terral, "a propaganda comercial deveria ser :aber,...
ta, pois proporcionaria uma melhoria ao programa, já que a
e issora não dá condições técnicas minimas para um trabalho de

el". Um exemplo disso é a falta de fones para comunicação
rr-. 4':' - '~ ..v r .•.. p' f_, 3- ,

e::;.-reO salao, onde e gravado o programa e Q estudi'0. Com a
=~~ta de fones,a comunicação é feita na base do grito.



4.7. AUDITÓRIO
4.7.1. MENINAS DO POMPOM

Não seísabe com exatidão a origem das r·1eninasdo
?ompom. Nem Will Nogueira se lembra de quando elas começaram a
~ormar um grupo homogêneo e constante, nem elas mesmas se lem-

ramo Sabe-se, no entanto, que tudo come~pela regência de
~arci Mourão de Albuquerque, de 24 anos, moradora da Barra do

ear~ e assidua frequentadora do Terral desde
a criação do auditório no programa há cinco anos.

Darci andou pelos auditórios do Ceará Caboclo,
~ambém do canal 5, e Irapuan Lima, canal 8, mas a preferên-

ia dela é pelo Terral, "porque tem mais audiência e vem cantor
om, de fora", além de apresentar os seus preferidos BetoBar-

=osa, José Orlando, Mardônio, Banda Aquários etc. Ela só fal-
~a mesmo ao programa quando está doente. Sua liderança no gru-

o das Meninas do:'Pornporn , batizado assim por Will, deveu-se,
_~incipalmente, à sua iniciativa de procurar amizade com todo

~~do, com o próprio apresentador e todo o pessoal que parti-
=:_ a,do programa, técnicos e as meninas da platéia, e com di-

eiro do seu próprio bolso, comprar material para fazer os
ons: ráfia colorido, papel laminado, durex,papel (para pi-

__ e jogar nos artistas no momento em que se.:. apr-e seriuam.).
esma se encarrega da compra e feitura dos pompoRs.

Os pompons são um signo da alegria e do prazer
inas em ter participação ativa no show. Reflete o dese-

-~ se destacar junto com os idolos que ali estão. Um dese-
_a_~'cular que encontra ressonância em outros desejos :par-

~~_a~es e se transforma no coletivo platéia: pessoas de idades
e~sas, mas preponderantemente jovens de classe social bai-

a e ~ r.ação cultural prim~ria ou semi-analfabeta, como re-
;_ese~~~ as~ni as do ?omporn.

46
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A maiaria tem entre 13 e 19 anas. Sia elas~
1. Rejane Naciel, 15 anas, maradara da Dianisia

_:~~es. Estuda na Escala Integrada Praf. Antanieta CaIs.
2. Andréia fllacielde Alencar, 16 ano s , mo ra na

-=a" rra de Fátima! Estuda na Centro. Interescalar de 22 , ': 'grau
~ v. Adauta Bezerra.

3. Ana Radrigues Bussan, 13 anas, mara na Pi-
edade e estuda na Centro. Educacianal São. Jaãa Batista.

4. CLe cí.a Sauza das Santas, 15 ano s , .'AiLdeo.ta,
estuda na Escala de 12 e 22 grau Arquiteta Ragéria Fróes.

5. Francisca Vanusa de Oliveira, 18 anas, mora
na Lagaa Redanda, estuda na Escala de 1º grau Deputada Morei~
ra da Racha.

6. Francineide Ferreira da Silva, 17 anas, Al-
deata, Escala de 1º e 2º grau Arquiteta Ro.géria Fróes.

7. Luzineide Mar-La da Silva Barbasa, 17 ':.:.anc s ,
Aldeo.ta, Escala de 1º grau Pro.f. Jaaquim Albana.

8. Linéia Silva de Freitas, 17 anas, Bairro. Ed-
san Queiraz, Justiniano. de Serpa.

As mais antigas no. pro.grama sãa-
1. Darei Maurão., 24 anas, frequenta já há cin-

co. anas, mara na Barra da Ceará e não. estuda. É a lidero
2. Francisca Bezerra (canhecida cama Lucinei-

de), 25 anas, frequenta a Terral há quase 5 anas, mara na :Ae-'
ralândia e parau de estudar na 5B série.

As Meninas das Pampans representariam para a
~erral aquilo. que representam as chacretes para a Chacrinha,au
as Irapuetes para o.Irapuan Lima, com a diferança básica'. de
" e, na casa das meninas da Terral, elas são. uma alego.ria es-
ontânea dentro. da precessa de, comunã caç ao estabelecido. :,'.pela

_!'ograma.
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4.7.2. CÉLIO CURI

Francisco Célio Curi, sempre frequentou ~ au-
ditórios. Praticamente acompanhou a história do rádio e ,~da
televisão através da participação nos seus auditórios .Na ver-
dade, Célio Curi sempre foi um fã daqueles que escrevem
os seus idolos, mantêm correspondência com as revistas

para
espe-

cializadas na divulgação da vida dos artistas e procuram '"ve-
los de perto, nos lugares que eles se apresentam. as suas mu-
sas principais sempre foram -e ainda são- Emilinha Borba, Ân-
gela ~aria e Ayla Maria. Por elas ele fez tudo que um fã0

,
e

capaz de fazer por seus idolos, Célio costumava escrever para
a Radiolândia, por exemplo, mandando fotos de seus idolos,pa-
ra publicação. Compensando a publicação ele divulgava a .re-
vista na cidade, como o faz até hoje com a revista Amiga. Ele
compra alguns exemplares por semana entrega ao Will Nogueira
para distribuir com a platéia, ou sorteá-las ..

Devido ao seu fanatismo e trabalho de divulga~
ção feito por Ayla r.1aria,numa ocasiao Célio ganhou 50 dis-
cos da cantora doados por Armando Vasconcelos para distribuir
com seus correspondentes de outros Estados. Célio pedia a e-
:es que escrevessem para uma revisLH de tv que promoveu; con-

. rso para a escolha' d::l:'r~Únh(à da- te'levfsãci""ôr'~silaira,"a 1Q

- a 22 princesas. A rainha escolhida, na época, foi Elis Re-
_- a; a segunda princesa foi Emilinha Borba; e a pr-í meí.r-a .

_hida foi Ayla Maria, que, segundo Célio Curi,sua esco-
eveu-se em parte pelo seu trabalho de divulgação.

Ele é aposentado como agente administrativo
anos, solteiro, e sua única atividade hoje é es-

__ o a mirar os artistas que saem na televisão. Gosta de to-
- ~S e=.es, admira-os ~. Só não tem por esses artistas "de

~anatismo que dedicou a Ângela Maria, Ayla e Emili-
~.ece ~uz~rene desde pequena, acompanha a sua 'carr~1-
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- tem aquele entusiasmoll.as nao
Dos 18 50 Célio Curi

,a anos, jé'passou por
auditórios rádio

, dos-- s os de programas de e tv. Na epoca-
:-amas de rádio, era fã do Irapuan Lima. Via FH1 DE SEMANA

~ABA e DIVERTIMENTO E SEQUÊNCIA. OS programas eram dinâmi-
~ s, com apresentação de calouros, brincandeiras e I concursos
de todo tipo. Na tv via TV JUVENTUDE com Paulo Limaverde apre-
sentando músicas da jovem guarda e iê iê iê; PORQUE HOJE É SÁ-
BADO, com Gonzaga Vasconcelos, só com artistas da terra; EU
SHOW LUIS VIEIRA,comentarista do sul e dois daqui como convi-
dados. Neste, Célio trabalhou na produção. Sem função era pe-
gar os artistas no Aeroporto. Luis Vieira lhe dava o dinheiro
~o táxi e ele ia.

A preferência de Célio recai sobre o Terral por
achá-lo organizado, pela animação das Meninas do Pompom e ,pelo
jeito do Vlill anunciar cantores IIfaz sucesso no rádio, disco e
-elevisãoll. A única critica que ele faz é quanto o espaço fi-

ico, que deveria ser outro, construido no pátio da tv. Quanto
ao Irapuan Lima, gosta da organizaçao (Francisco Félix organi-

o auditório com apenas 80 pessoas, recebem convites numera-
_os), mas, por outro lado, acha o auditório desanimado, mesmo
.ecebendo dinheiro e camisas para aplaudir. Ceará Caboclo,para
_é io, é um programa autêntico, natural, que fala tudo sobre
_3. capital e do interior. Ele só acha que o Carneiro '.Portela

eria avisar antes aos artistas que eles não podem cantar'
_~erminadas músicar e não pará-los na hora em que estão 'can-

o, lIisso não é bom para o artistall.



4.7 .3ft SUPERHOi"lEN))

,Wanderley Oliveira Viana e o homem que traveste
I' , . "J 'e supe~herol nos auditorios do Irapuan Lima e do Terral.Esco-

lheu o Zorro para se travestir no programa do Irapuan Lima~
onde também participa do show de calouros. Ele costuma cantar
musicas como "EN'fRE TAPAS E BEIJOS" ou qualquer outro tipo de
,musica, segundo ele, pois gosta "de qualquer uma", Sua parti:...

cipaçao no Irapuan Lima também consiste em apresentar-se de J~.

das todos os anos. Mas, Wanderley está se desinteressando por
se apresentar no Irapuan, principalmente como calouro, pois lá
não lhe dão a atenção que lhe dispensam no Terral por apenas a
par cer como"supe .shomcm:'

,No programa do Will, seu nome sempre e divulga-
~do, as cameras o focalizam frtllallte o tempo suficiente para ~

mostrar-se: ele se levanta, ensaia alguns movimentos como que
imitando "o homem mais forte das histórias em quadr-í.nho sv • De-

r'oJ f, I( f'Vatençao especial, o superhomem nao pretende deixar-vido a essa
de comparecer a umosó dos programas Terral, pois, ainda, signl
fica oportunidade indispensável para que alguém o veja e quei-
ra contratá-lo para animar festinhas de criança.

A pla~êia se diverte com aquela caricatura do
, ,1 Asuperheroi que tanto admiram, quando o veem numa revista ou na

,-

tv. Para ela, estar ao lado do "superhomem':.'.significa a reali-
~

zação do desejo de tocar um mito. Um mito vivo e humano, ~àlém
o mais ESTE é mais acessivel economicamente - basta pegar um

~. ibus e ir ao Canal 5 - do que aquele das revistas e da tv.
Wanderley, assim, alimenta duplamente a sua fan

t as í a - de ser- um' rn í to - e a das crianças - de estar com 0" su-
~e~eróir_, além de servir como elemento decorativo ao progra-

~. Ele acaba por fazer parte da alegoria do cenário e de ele-
5.•-0 analógico na linguagem utilizada pelo programa. Assim o

_ ~erho em'é como o Beto Barbosa, o Rei da Lambada. são os he-- -
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~ :5. A platéia projeta -neles seus desejos de ascensao e de
55e que estão na fantasia e só se realizam no momento em
e eles estão ali para consumir a caricatura do seus Qbjeti~

os de desejo.
Aquele homem simples, pobre de condições ma-

teriais e exposto às mais apelativas promessas de recompen-
sa pelo seu esforço em adequar-se aos modelos veiculados pe~-
los meios de comunicação/dispõe-se a acreditar que ~ pode
chegar ao topo prometido.

Frágil -com uma compleição fisica que revela
a subnutrição e a subserviência em que vive-, projeta-se nos
músculos e na força de um herói moralista e implacável com
os que lhe recusam, ou lhe questionam.

Com ele (o herói) está a verdade, a justiça e,
,

por isso, sera sempre bem sucedido por mais agruras que so-
fre contra todas as interpéries.

Aquele herói (superhomem) -, ,nao e um so. Ele ,
e

a sintese dos bem sucedidos na vida. Nele estão os artistas
de televisão, pessoas que aparentemente - de acordo com as
leis da indústria que os manipula - sempre se dão bem na vi-
da.

Othon Jambeiro diz qssim no seu livro Canção
de Massa: 11 o fato de haver uma grande procura das gravadoras

~ ,-por pretendentes a vida artistica, parece traduzir uma crenç~~'
nas possibilidades de ascenção social que a indústria do dis-
co oferece. Isto é tanto mais verdadeiro, se observarmos que
praticamente todos os cantores ostentam uma aparência de vi-
da fácil, com inúmeras viagens ao exterior, belos carros e
grandes casas. Os pretendentes estariam, assim, à procura de
uma oportunidade, não mostrarem seu valor artistico, mas sim
de, através deste valor, consumirem uma brecha por onde pene-
trar ta vida fácil e romanesca que lhes mostram todos os-dias

"
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no rádio, na televisão e nos noticiários d s revistas e
nais. Esta vida de "idolo" deve significar, para eles,

jor-
a

grande oportunidade de ascensão social e pode-se, talvez,infe-
rir, que tanto mais pretendentes, existam, mais fechadas es-
tariam as chances de ascensão na sociedade, pelo menos ·com
referência às camadas socias a que pertença a maioria destes
pretendentes .~}

Aquele homem, no entanto, nunca alcança aquilo
que ele deseja -até porque não se sabe se ele o deseja real-
mente, ele, talvez, pense que deseje, pois é caracteristica
do monopólio do consumo forjar "desejos" nos individuos e
mascarar a realidade, as im como mascara os objet~de consLl-
mo -, poie- é n st nuo 01 onça!' n~~ css d scjo -do inivi-
duo- artificializado pela indústria, que esta se alimenta para
sobreviver.

Mas o tal homem, dentro das suas condições,
-que sao, em geral, o oposto do bem sucedido, articula-se com

os instrumentos que tem à mão, sempre os mais pobres e menos
,eficazes, porem enganosos. Com uma pobre roupa que imita as

~,. •Ivestes do superhomem que viu na tv e nos cartazes, ele acredi-.-
ta que está "sendo" também um superhomem e também mais
mo daqueles outros "superhomens" que passam pelo palco
Terral.

,proxi-
do

IE nesse caso o grotesco, como diz Muniz
em A Oornund caç ao- do] Grotesco ~!\Esta categoria ~está nas

Sodré
vizi-

nhançn o cômi o, do ca.ricutura.lc, mesmo, nq mon t uOoo".
,

Ele continua na frente: " O grotesco e um olhar acusador que
penetra as estruturas até /.Ymponto em que descobre a sua .feal-
Dade, a sua aspereza. A essa altura, o real antes tido
belo pode tomar o lugar do sonho!".

ccomo
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4.8. 10 ANOS TERRA TERRAL

O pátiO externo da TVE - Canal 5 é preparado p~
ra o grande acontecimento, assediado por uma multid~~ - r .pelo
menos duas mil pessoa~ - que se esprem~~no port~o para entrar.
Mas ainda n~o é hora e os seguranças tentam reger o furor de
m~es com filho de colo, homens, crianças serelepes, moças, a-

adultas, acompanhadas - de namorados,dolescentes e ou nao e que
/"

{dolo.
...-

trazem no brilho dos olhos a imagem do /"".."..
Um público

,
encontra dentro do pátiooutro ja se

procurando um bom lug r paru ficar. Este é um público privile-
giado, pois s~o pessoas amigas de funcionários da TVE, dos té~
nicos do programa, além daquela parte da platéia que: ·,também
serve como atraç~o, como as meninas do pompom,Célio Curi e o

r:

'superhomem'. Eles se arrumam nos bancos compridos que s~o co----
locados entre o palco e um praticável onde instalam equipamen-
tos de som, luz e imagem: canh~o, câmeras, monitores etc. ao
som e ruidos da platéia de fora, que grita "abre! abre!.

Escadas s~o revesadas para se proceder os últi-
mos preparativos. Tentam-se cabos, fios, holofotes. O

/ ,- emprestimo do BNB Clube - e grande o suficiente para
gar a pequena muf&~o que passará por ele esta noite de

.palco
abri-

quinta-
feira, dia 11 de outubro, e que se transformará numa·
gravada para ir ao ar dia 12, domingo.

O público, em gritaria, começa a entrar, sol-

emissp.o.

to, aos poucos, pelos seguranças que tentam controlar o '·por-
t~o. Primeiro, as crianças invadem por cima do muro, pelas bre
chas do port~o. Depois a massa toda, desobediente, invade es-
fuziante.

A Banda Aquarius entra para equalizar luz e som
e aquecer o público para a hora do programa. Para as pessoas
que est~o ali o show já começou. A Banda toca o sucesso LAMBA-
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,
TERIA, que c no que se transforma o espaço cnLrc pulco p]a-
téia. Os corpos 'lambateiam' incessantes, sós ou acompanhados,
Um casal busca a estética da nova dança: ritmo, movimento,
suor, sensualidade, ingredientes do fenômeno comercial.

Câmeras de VHS passeiam pelos bastidores, palco
e platéia registrando a emoção daqueles que vivem um dia -ou
uma noite- impar em suas vidas. Alguns artistas já chegaram:E--
liane, Leonardo, Toni Moraes, Banda Alta Tensão, Ana· "Paula,
Mardônio ...

,Will Nogueira ja se prepara com nervosismo de
quem conhece a responsabilidade que lhe cabe hoje. Uma
responsabilidade: com o aniversário do programa e com a
porção que adquire o evento, que mobilizou uma equipe
de trabalho, um público muitas vezes maior, artistas que
especialmente por ser o programa de aniversário.

A Banda Aquarius, que tinha entrado para passar

dupla
pro-

maior
"vem

som e luz, já não está mais no palco e o público aguarda
somáa móntagem de vários sucessos de lambada que saem da mesa

so!;lla..
som de Ivan Prudêncio que hoje compõe o arsenal o palco.Os

ao
de
"ca-

meras Haquecem" as imagens do público que mandam para a mesa
de Dorivan Carlos, lá em cima. Ruither prepara os ~caracteres
de A TVE APRESENTA ... Eduardo Filho corre de um lado para o
outro entre a platéia e os bastidores dando as orientações ne-

,cessarias para começar o programa. Tudo tem que ser perfeito
porque, apesar de ser gravado, Will não pára "senão quebra o
seu pique e do público presente". Ele dá sinal para os came r-aa..

Ivan solta o 'off': "1990- 10 anos depois, a certeza da mis-
sãoçumprida". O show já começou, que, segundo ainda o 'off' I é
o maior da televisão brasileira.

Will entra: "alô, alô, amigos e amigas do inte-
rior do Estado; alô, alô, amigos e amigas da capital... bom
dia!". Esta é uma gravação que se repete nos programas Terral.
O apresentador anuncia a primeira atração: Ana Paula, ., que
traz flores brancas e amarelas. Ela foi lançada no programa em

~87. Sua carreira começou neste ano, em maio, pelas maos do
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produtor Wagner Pontes, quando tinha 13 anos. Cantar lambadas
juvenis registradas pela Gravasom, de Recife. Hoje é presença
obrigatória no Terral.

Mardônio Barbosa de Souza é a segunda atração
do programa, o Mardônio, que já passou pelo rock e MPB, quando
se apresentava nos programas da TV Ceará Canal 2 no final da
década de 60. Hoje canta lambada por achar um "ritmo gostoso".
Seu sucesso Atual é LAMBARIA~

Acabam de chegar as grandes atrações da noite:
Luan e Vanessa e Beto Barbosa com seus bailarinos. Will os a-
nuncia e a plat'ia delira. Anuncia ele: "alô, gente, o nosso
programa não pára ... Vem ai: Alta Tensão! 11 A banda que tem 8
elementos, 12 anos de exist~ncia tocando em bailes,discotecas,
periferia da cidade. Em 78 misturou forró com discoteque. Ar-
mando Teles, canto~ e compositor do grupo, fez o sucesso MA-
LANDRINHA. 1990, Festrio em Fortaleza, a lambada em alta, a-
presentação no Pirata, o Alta Tensão vai mostrar seu som na I-
tália da Copa para gente do mundo inteiro. LAMBADA PIRATA é o
sucesso do momento, pela continental.

Entre comunicar mais uma vez a chegada de Beto
Barbosa e anunciar o festival de compositores que o programa
vai promover, Will anuncia a próxima atração: Toni Moraes, que
como o Mardônio passou pelo rock, integrou a Banda Posh e hoje
canta lambada e grava pela RGE. Segundo ele, a escolha pela
10m da "tem II v r com se voltar para as ori ens, orig m da
terra que é nossa". Em seguida, entra Eliane: uma carreira de
7 anos, 6 elep~s e um compacto. O pai é José Lima o empresário
que cuida de tudo da carreira de Eliane, contatos para shows,

-contrato com gravadoras, revesando com a mae, que cuida de
produzir (roupas, make up) a cantora. Depois de Eliane canta

Leonardo, uma espécie de 'galã' da m~sica brega rom~ntico, que
faz o p~blico relaxar do ritmo frenético da lambada.

As atrações especiais do programa de
,aniversa-

rio entram encarnados de Luan e Vanessa, ele carioca e ela
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paulista, uma dupla de adolescentes que tem feito com estilo
romântico-brega-juvenil. O exemplo é QUATRO SEf<1ANASDE AMOR
nas paradas de FM. Beto Barbosa é o grande esperado com suas
bailarinas e bailarinos e imensos guarda-costas. Ele ,';"canta,
dança e lança sua grife ADOCICA de calças e camisas. Will en-
saia com ele uma entrevista
em que Beto Barbosa aproveita para responder questões da sexu-

. ~hlidade e drogas. Nada sério, apenas fofocas em voga nas reVlS-
especializadas em sensacionalismos. Tom Cavalcante é convidado
para falar e a festa termina com a apresentação da Banda Aqua-
rius, a nova "protegida" por vlill.
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5 - CONCLUSÃO

Logo que terminei este trabalho, vi-me numa en-
rascada. Eu desejava descobrir uma resposta satisfatória para
a questão da divisão ao meio do Terral em seus variados aspec-
tos, desde a sua relação com os artistas que convidava, como a
relação com a TVE - e influência da FM 93 - o seu posicionamen-
to como produtor da cultura local.

-Aquele paradoxo descorberto no terral nao come-
çou em si mesmo. Está ligado a história da propria televisão a-
qui no Ceará. A divisão entre os fatos culturais e o comércio
da comunicação e da arte. O tratamento dado pela industria da
Cultura aos seus produtos e aos produtos da cultura mesma. Ou
seja, a Sociedade convive com uma cultura que nasce dela mesma
e com uma outra produzida industrialmente. Na primeira, obser-
va-se a Liberdade individual como algo imprescindivel, ou seja,
um compositor compõe uma música e simplesmente mostra-a para
pessoas que terão liberdade de gostar ou não, sem a interferêR-
cia contundente de alguém que vai dizer o que ele deve ou
gostar.

-nao

No caso da cultura produzida industrialmente, 0-

corre o contrário. Tudo segue as leis também produzidas pela
Indústria, que sufoca o 'produto' na sua espontaneidade e indi~
vidualidade e o converte em m ssa modelá~el e desprovida de co~
teúdo. Um produto da indústria Cultural precisa de exposição e-
xaustiva para poder "comunicar" o seu próprio conteúdo. Essa su
~erexposição o enfraquece - ao descobrir-se o mistério, se

ue há algum, de algo que esteja na moda, como a lambada

,
e

ago-
ra -, tira-lhe a razão de existir, porém outros produtos já es-
tão na fila para substituir aquele personagem em cena, procur~

o satisfazer aquela necessidade fabricada nos individuos pelo
~onopólio do consumo.
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,O fato e que vivemos numa sociedade, hoje, inte!
ramente fragmentada na sua estrutura e observar o Terral só me
reafirmou isso.

o povo brasileiro precisa resgatar muita coisa
,que ele so tem perdido durante os anos e uma delas - e funda-
,

mental - e a oportunidade de poder acreditar nos seus porta-vo-
zes.

Os discursos em nome do povo ou mentem delibera-
damente ou estão defasados.

Os meios de comunicação e o Estado são - ou de-
,

veriam ser - porta-vozes da sociedade como um todo, mas isso so
ocorre parcialmente, como "vozes" ,'deuma minoria poderosa eco-
nômica, social e politicamente. E é do lado do poder que vem a
ordem que manipula o público e os artistas.

A frase constante 11 A música que é sucesso. no
disco, no rádio e na televisão" é contraditória já que Will fa-

~la ~ ampliar o programa, misturando os artistas , intelectu-
ais' e os 'populares', pois aqueles 'intelectuais' - chamo-os
assim só por uma questão formal - perdeu espaço no programa. Is
to porque toda a produção do programa, desde a preparação do au
ditório até ~ linguagem utilizada, estimula a incompatibilidade
entre os grupos de artistas mencionados, do ponto de vista, in-
clusive, da receptividade do público. Ê preciso que o programa
'queira' receber o artista para que ele se sinta em casa e pos~
sa mostrar o seu trabalho.
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